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Estado de Calamidade de novo em vigor
Nas 19 freguesias da área da
Grande Lisboa onde o nú-
mero de novos casos teve
maior incidência, o Gover-
no, depois de reunião com
os presidentes das câmaras
afetadas, decidiu voltar a
impor desde o passado dia
1, o dever cívico de re-
colhimento e outras me-
didas específicas, bem co-
mo agravar as contraorde-
nações para os infratores.
É de salientar o facto de a
partir dessa data ser estri-
tamente proibido consumir
bebidas alcoólicas na via
pública.
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HISTÓRIA LOCAL

acto que levou a gente de
Terrugem a dirigir-se ao Ar-
cebispo de Lisboa, D. Afon-
so de Nogueira, solici-
tando-lhe que, pela grande

Terrugem – Freguesia

Situa-se no Concelho de Sintra e é a quinta maior em termos de área, com 26.109 ha, teve o seu início em 11 de
Junho de 1527 onde foi desanexada da Freguesia de Santa Maria.
O nome da Freguesia tem merecido diversas explicações por parte de estudiosos da toponímia nacional. Referia
em meados deste século uma publicação concelhia: Quanto à toponímia de Terrugem, diremos que o seu nome
primitivo foi “Tarruja”. O erudito Padre Espanca, notável investigador, disse que o nome da Terrugem provém
o latim ”Thuringia”. Outros investigadores dizem que o nome deriva do latim, e designa terra fértil, terreno de
boa agricultura, terras produtivas.
Tem como Freguesias limítrofes, Pero Pinheiro, São João das Lampas, Cheleiros, Montelavar, S. Martinho e
Santa Maria e S. Miguel.
É composta por 19 localidades dispersas entre si.
As indústrias mais predominantes são a marcenaria e a indústria do mármore.
A agricultura que em tempos foi o principal meio de subsistência hoje quase não existe.
As instalações da Junta foram inauguradas em Dezembro de 1993, tendo sido cedidas as antigas instalações à
associação de Reformados de S. João Degolado.
O símbolo heráldico da Junta foi aprovado pela comissão de heráldica em 28 de Outubro de 1997, encontra-se
registado com o n.º 15 de 9/02/1998 na Direcção-Geral da Administração Autárquica.

1527 (D. João III).
Uma das condições do contrato era
a de livre escolha, por parte dos
paroquianos, do capelão da sua
igreja, como fazem os fregueses de
Montelavar e Almargem, anulam
assim, o contrato que tinham com
os beneficiados de Santa Maria e
pelo qual a estes competia servir de
côngrua, dois moios de trigo
anualmente. Os fregueses pagariam
ao pároco à sua custa, como até
então.
No mesmo contrato e composição
regulam-se minuciosamente a
solução nos dízimos e das ofertas
pelos vivos e mortos e as obriga-
ções, os trinários, etc. Os orna-
mentos da capela e as terras que
tem, ficar-lhe-iam pertencendo para
sempre.
Este privilégio de poderem os pa-
roquianos escolher o pároco ainda
em 4 de Julho de 1800 (Reinado de
D. Maria I) se mantinha, pois desta
data há uma sentença de justiça
eclesiástica a favor do povo da
freguesia, pela qual foi aprovada e
validade a desistência, feita pelo
capelão Joaquim Pedro Coelho,
natural e morador em Sintra, da
capelania, que lhe fora imputada
porque a alcançara sobrepticia e
dolorosamente e contra a vontade
de todos.
Pela sentença vê-se que aos
paroquianos pertencia a eleição e
apresentação do capelão, cujo
côngrua anual era de dois moios de
trigo, além destes «havia o Prior»; e
que a freguesia à data, «mais de 240
fogos».
Pelo enunciado se verifica que a
matriz e a freguesia de S. João
Degolado da Terrugem teve sempre
grande prestígio e notoriedade em
várias épocas e o favor de alguns
monarcas portugueses.
Julga-se saber que em tempos de el
rei D. João IV e na regência de sua
mulher D. Luísa de Gusmão, na
menoridade de D. Afonso VI, se
pensou na edificação da actual
igreja S. João Degolado, da
invocação de S. João Degolado, em

comemoração do martírio do Santo
oercursor, idêntica à anterior cuja
igreja paroquial era a capela de S.
João já referida.
Crê-se que o notável templo foi obra
começada por D. Afonso VI e
terminada por seu irmão D. Pedro II.
A Igreja ainda conserva as pri-
mitivas portas ogivais e possui
alpendre rústico à volta. Curiosa
torre sineira datada de 1807 (D.
Maria I). No interior do citado
templo existia uma nave forrada de
azulejos datados de 1681 (D. Afonso
VI) Púlpito datado do mesmo ano.
A capela-mor é manuelina. As
paredes e começo de abóbada são
forrados de azulejos seiscentistas.
Observe-se o retábulo do altar é de
mármore, datado de 1824 (D. João
VI)
A cabeça de S. João, orado da fre-
guesia, que se venera neste altar, é
um magnífico exemplar de escultura
policromada.
Observe-se também, na capela
baptismal, painel de azulejos
policromos, representando o
Baptismo de Crsito. Sobre o arco do
triunfo há também um pequeno e
bonito painel de azulejos poli-
cromos com a figuração de Nossa
Senhora da Conceição.
O interessante templo acaba de ser
beneficiado pelos serviços da
Direcção Geral dos Edifícios e
Monumentos Nacionais, cujas
obras merecem o reconhecimento
das autoridades administrativas,
autarquia local e habitantes da
freguesia.
Merece também referência a Capela
de S. Sebastião, pequena e curiosa
construção. Ela é a primitiva «ma-
triz» da freguesia como acima
referimos. Porta ogival, uma nave
com tecto de madeira, arco triunfal
manuelino, capela-mor quadrada
com abóboda de nervuras. No
Bocete central estão esculpidas as
flechas alusivas ao orago, ligadas
por um nó.
Em peanhas as imagens de pedra
de S. Sebastião e S. João. No adro,
um cruzeiro. Foi portanto, esta

capela a sede da Freguesia de
Terrugem.
Por curiosidade, e somente por esse
facto, transcrevemos a referência
que o ilustre Visconde de Juro-
menha no seu curioso livro «Cintra
Pituresca» escreve  da Terrugem:
«Terrugem, Orago S. João Dego-
lado. (Martírio do Santo Percursor,
29 de Agosto).»
É esta freguesia filial de Santa Maria
do Arrabalde, donde dista uma
légua para o nordeste e quatro e meia
para o noroeste de Lisboa.
Confina com as Freguesias de
Montelavar, S. João das Lampas e
Santa Maria do Arrabalde de Sintra.
Conta que a sua população de 264
fogos e 1040 habitantes paroquia-
dos por um prior e compõe-se o seu
distrito de 27 povos entre lugares e
quintas, denominados: Terrugem,
Toja, A-do-Pipo, Alpolentim,
Ulmeiro, Passo, Vila Verde, Ligeira,
Ribeira de Cabrela, Alcolombal, Mo-
leirinhas, Casal de Sequeiro, Bom-
bacias, Murganhal, Alparrel,
Almorquim, Armês, Funchal, Faião,
Silva, Cabrela, Casais, Granja, Carne
Assada, Godigana, Fervença e
Lameiras.
O número médio de nascidos nesta
Freguesia, nos últimos cinco anos
até 1820 foi em cada ano de 37, o
dos mortos 18, e os dos casamentos
7.
Corre pelo distrito desta Freguesia
um pequeno rio denominado Fer-
vença sobre o qual há uma ponte
de cantaria.
Produz com mais fertilidade, trigo,
cevada, milho e vinho, sendo rico o
seu subsolo em rochas das me-
lhores qualidades, em Lameiras e
Fervença.
Quanto à toponímia da Terrugem

diremos que o seu nome primitivo
foi Terruja (documentos de 1465 (D.
Afonso I), 1486 (D. João II), 1537
(D. João III), 1608 (Filipe II).
O erudito Padre Espanca, notável
investigador, diz que o nome de
Terrugem provém do latim Thu-
ringia.
O Senhor Xavier, homem sabedor
(topónimos e Gentilicos, Vol II). Diz
que o primeiro elemento – O mesmo
nome comum Terra, de origem latina
– é vulgar na toponímia portuguesa,
aplicado quer na forma primitiva,
quer em derivados, como se verifica,
entre outros, no topónimo Terru-
gem, acrescentando que já viu
algures que Terrugem, provem de
Thuringia, expressão latina, mas que
lhe parece pouco aceitável este
suposto étimo. Parece, no dizer de
outros investigadores que o nome
Terrugem, deriva do latim, e designa
terra fértil, terreno de boa
agricultura, terras produtivas.

Descrição dos símbolos heráldicos
Memória descritiva e justificativa:
Para o ordenamento dos símbolos
heráldicos da Freguesia de Terru-
gem, foram tidos em conta os
elementos considerados mais
relevantes a saber, o orago – São
João Degolado, as principais pro-
duções agrícolas – o trigo e a vinha,
e o rio Fervença.
Em conformidade o orago foi
representado por uma cabeça
cortada em sangue, enquanto o
trigo e a vinha o foram, respe-
ctivamente, por uma gavela e por
um cacho de uvas folhado, tendo o
rio sido figurado por uma faixeta
ondada, carregada com uma burela.
Para a bandeira foi escolhido o
vermelho.

F
distância de légua e meia a que
estavam da Igreja Paroquial (Santa
Maria), muitos não podiam ir lá, e
outros morriam sem os sacramentos
principais, sobretudo o Baptismo, e
quando moribundos não tinham a
encomendação necessária.
O Arcebispo homem compreensivo,
por sua carta de 23 de Julho de 1426
(D. João I), «deferiu-lhes ao que
pediam e deu licença aos paroquia-
nos praticantes para tomarem um
capelão para celebrar os actos de
culto na ermida de S. João da Terru-
gem (é esta a forma que sempre
aparece nos séculos XV e XVI), e
para aí «terem pia baptismal e para
o capelão a baptizar, confessar e
administrar os sacramentos, tudo
sem prejuízo das ofertas das missas
e baptizados à Igreja Paroquial de
Santa Maria”. Em várias festas do
ano, como a Epifania, Ascensão,
Corpo de Deus, Natal, etc. os fre-
gueses deveriam ir ouvir missa à
Igreja de Santa Maria, para a
reconhecerem como sua Matriz; e o
capelão deveria tirar carta de cura”.
O dia 29 de Agosto, festa do orago,
S. João Degolado, deveriam guarda-
lo de todo o “labor”.
A ermida onde durante alguns
tempos se dizia missa, é a pequena
capela, muitos anos profanada, com
a sua porta ogival, à beira da estrada
da Ericeira e ao lado da actual igreja
paroquial, e que já em nossos
tempos foi salva daquele abandono
pela acção do ilustre Prof. Dr.
Joaquim Fontes, antigo Presidente
do Município de Sintra.
Deverá assim, remontar ao século
XIV, senão um pouco antes.
Volvido pouco mais de um século,
foi a Terrugem separada e desa-
nexada da freguesia de Santa Maria
e erecta em freguesia, por contrato
e composição amigável celebrada
entre os beneficiados daquela e os
fregueses desta, de 11 de Junho de

Tendo-se constatado que a resenha histórica da freguesia da Terrugem deixou de ter
visibilidade publica-se aquela que teve investigação histórica e para que não se perca.
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AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público ao abrigo
da Lei n.º 42/2017, de 14 de Junho que estabelece o Regime de Reconhecimento e
Proteção de Estabelecimentos e Entidades de Interesse Histórico e Cultural ou
Social Local, onde se enquadra o projecto denominado “Comércio com História”, a
submissão a consulta pública, da proposta de distinção de comércio histórico ao
estabelecimento Taverna dos Trovadores após aplicação dos critérios gerais e
dos elementos de ponderação para avaliação, constantes do artigo 4.º da Lei n.º
42/2017, de 14 de Junho, nos termos do n.º 3 do artigo 6.º do referido diploma,
conjugado com o artigo 56.º da Lei n.º 75/2013 e 12 de Setembro, durante o prazo de
20 dias a contar da data de afixação do Edital n.º 161/2020 nos locais de estilo e no
sítio electrónico oficial do município www.cm-sintra.pt.

Qualquer interessado, durante o período de consulta pública, pode participar por
escrito, os factos sobre quaisquer questões que possam ser considerados
relevantes no âmbito do presente procedimento, endereçadas ao Presidente da
Câmara Municipal de Sintra, entregues no Gabinete de Apoio ao Munícipe, Lg.º Dr.
Virgílio Horta, 2710 Sintra, através do fax 219238551, ou ainda através do e-mail
dlae@cm-sintra.pt.

Paços do Município de Sintra, 15 de Junho de 2020.

Governo voltou a
impor, com efeito a
partir de quarta-
feira, dia 1 de Julho,
o dever cívico de

Estado de Calamidade: um passo à retaguarda
Governo volta a impor obrigação de permanência em casa aos moradores das 19 freguesias que continuam em estado de
calamidade. Excepções, só para ir às compras, à farmácia ou ir trabalhar.

O
recolhimento nas 19 fregue-
sias da Área Metropolitana
de Lisboa mais afectadas pela
pandemia. A decisão foi apro-
vada na reunião de Conselho
de Ministros na quinta-feira,
dia 25 de Junho.

É um regresso ao controlo
mais apertado e uma decisão
em contraciclo relativamente
ao resto do país. Além de con-
tinuar em estado de calami-
dade – quando o restante
território nacional deixa de
viver nesse estado de excep-
ção – as 19 freguesias em que
a propagação do contágio
pela Covid-19 tem estado mais
acentuado vão voltar a ter de
respeitar o dever cívico de
confinamento.

O recuo no desconfinamento
– que António Costa sempre
admitiu como possível e que
o “Público” avançava na edi-
ção dessa quinta-feira – pre-
vê que os moradores das
freguesias abrangidas por
este dever só possam sair de
casa em situações excepcio-
nais: trabalhar, comprar bens
alimentares ou medicamen-
tos. De resto, devem perma-
necer nas suas habitações.

Já com confirmação oficial,
este retrocesso é espelho da
situação alarmante que se
vive em determinadas zonas
da Área Metropolitana de Lis-
boa (embora não sejam divul-
gados números relativos a
cada uma dessas zonas espe-
cíficas) e da necessidade de
controlar a propagação dos
contágios nestas comuni-
dades. A medida conta com o
apoio do Presidente da Repú-
blica, que já deixou claro estar
alinhado com o Governo na
necessidade de (voltar a)
adoptar soluções mais mus-
culadas para controlar os
contágios na região da Gran-
de Lisboa.

Estão abrangidas pela deci-
são do Governo todas as fre-
guesias dos concelhos da
Amadora e de Odivelas e vá-
rias freguesias dos concelhos
de Lisboa (Santa Clara), Sin-
tra (Queluz-Belas, Massamá-

Monte Abraão, Agualva-Mi-
ra Sintra, Algueirão-Mem
Martins, Cacém-São Marcos
e Rio de Mouro) e Loures (a
freguesia de Camarate,
Unhos e Apelação e, ainda, a
de Sacavém-Prior Velho).

Recorda-se que o dever cívi-
co de recolhimento em casa
acabou a 1 de Junho para todo
o país, depois de um mês em
vigor, em Maio, o mês da pri-
meira fase do desconfina-
mento, e que agora volta a es-
tar em vigor para as 19 fre-
guesias de LVT acima re-
feridas.

Medidas específicas
• Dever cívico de recolhi-
mento domiciliário;
• Proibidas feiras e mercados
de levante;
• Ajuntamentos limitados a 5
pessoas;
• Reforço da vigilância dos
confinamentos obrigatórios
por equipas conjuntas da
Protecção Civil, Segurança
Social e Saúde Comunitária;
• Programa Bairros Saudáveis
- Este Programa, coordenado
pela arquitecta Helena Ro-
seta, “pretende ser um ins-
trumento de política pública
tendo em vista a dinamização
de parcerias e intervenções
locais para a promoção da
saúde e da qualidade de vida
das comunidades territoriais,
através do apoio a projectos
candidatados por associa-
ções, colectividades, organi-
zações não governamentais,
movimentos cívicos e orga-
nizações de moradores, em
colaboração com as autar-
quias e as autoridades de
saúde”.

Excepções
• Os exames nacionais vão-
se realizar na mesma, sendo a
excepção a estas medidas
específicas. “Ninguém esca-
pa aos exames por viver numa
freguesia em estado de cala-

midade”, garantiu o primeiro-
ministro.
• “Um conjunto de activida-
des, designadamente para
efeitos e desempenho de
actividades profissionais”,
conforme o referido no co-
municado do Conselho de
Ministros.

Multas para quem violar
regras
As contraordenações, para
quem violar as regras, vão de
100 a 500 euros para pessoas
singulares e de 1000 a 5000

euros para entidades colecti-
vas, anunciou António Costa.
A fiscalização compete à
Guarda Nacional Republica-
na, à Polícia de Segurança
Pública, à Polícia Marítima, à
Autoridade de Segurança
Alimentar e Económica e às
Polícias Municipais.

Área Metropolitana
de Lisboa em Estado
de Contingência
Na Área Metropolitana de
Lisboa justifica-se, neste mo-
mento, reduzir de calamidade
para estado de contingência,
um estado intermédio.
O estado de contingência pa-
ra a AML foi determinado por
15 dias, no âmbito da con-
tenção da covid-19, impli-
cando medidas mais restriti-
vas. Algumas dessas medidas
já estão em vigor desde terça-
feira, 23 de Junho.

• Encerramento de estabele-
cimentos comerciais às 20h,
excepto:
• Restauração para serviço de
refeições e take-away;
• Os supermercados e hiper-
mercados vão poder encerrar
às 22:00;
• Abastecimento de combus-
tíveis;
• Clínicas, consultórios e
veterinários;
• Farmácias;
• Funerárias;
• Equipamentos desportivos.
• Proibição de venda de álcool
nas estacões de serviço;
• Ajuntamentos limitados a 10
pessoas.
A AML é integrada pelos mu-
nicípios de Alcochete, Alma-
da, Amadora, Barreiro, Cas-
cais, Lisboa, Loures, Mafra,
Moita, Montijo, Odivelas,
Oeiras, Palmela, Seixal, Sesim-
bra, Setúbal, Sintra e Vila
Franca de Xira.
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OPINIÃO

uma microestória pois nem chegará a pequena
história. Mas merece divulgação porque é
protagonizada por Churchill (Winston Spencer
Churchill, 1874-1965, Primeiro Ministro do Reino
Unido, 1940-1945) e uma senhora de Sintra.

Sintra, Portugal, Europa,
Mundo – XLIII
Vítor Hugo Neto

É
Em 24 de Janeiro de 2004, vão lá mais de 16 anos, a revista
Única, então suplemento do semanário Expresso, publicou
uma fotografia a cores de uma ave trepadora legendando que
era o macróbio papagaio de Churchill ensinado por este a
chamar a Hitler e aos nazis os piores palavrões imagináveis.
Imediatamente fiz o recorte e colei-o no verso de uma cópia
da bem conhecida fotografia do pugnaz estadista que o
representa sentado à secretária empunhando o identitário
charuto. O espaço ficou inteiramente preenchido com recortes
e dirigi-me nessa manhã à Vidralex, na Várzea de Sintra, onde
as simpáticas gémeas loirinhas, Filipa e Mónica, me
aconselhavam em matéria de molduras. Fiz escala numa
esplanada, continuando com a leitura do Jornal de Sintra e
nesse momento surge a simpática senhora de Sintra,
proprietária de um papagaio “genialmente” verbalizador ao
qual eu enviava sempre cordiais cumprimentos solicitando à
dona o favor de lhos transmitir. Mostrei-lhe de imediato a
notícia e escutei esta resposta: “Há aqui um lapso do Expresso,
não temos um papagaio mas sim uma arara”.
Como eu manifestasse surpresa, a minha amiga zoófila
prosseguiu: “Fique ciente, eu conheci esta ave. Quando eu
era aia dos filhos do comandante da Queen´s Guard, Churchil
ia de vez em quando passar alguns dias a uma propriedade
que eles tinham em Ascot (a das corridas de cavalos e da
emulação em chapéus femininos), levava esta arara e, como
não podia andar sempre com ela, confiava-a à minha guarda.
Aquando da despedida, comprovava a serenidade da ave e,
reconhecido, agradecia-me e dava-me sempre uma libra de
gorjeta”.
A estória carece de importância histórica mas tem algum
significado. Ou alguns.
Houve outros contactos de Churchill com Portugal ou com
portugueses, incluído o episódio da sua fuga de prisioneiro
dos Boeres, na guerra anglo-boer, escondido entre fardos de
palha num comboio, que só terminou quando ouviu falar uma
língua estranha e saiu do meio da palha. A língua era português
e estava em Moçambique, com a vida salva. É episódio
omitido em quase todas as biografias.
E durante a II Guerra Mundial, Churchill, então primeiro-
ministro britânico, solicitou ao nosso embaixador em Londres,
Marcelo Matias, que interferisse
junto de Salazar com o objectivo
deste pressionar Franco com vista
à não cedência deste à vontade
nazi de alinhamento da Espanha
com o Eixo. Estavam os nazis à
beirinha dos Pirinéus e até já em
Donostia - San Sebastián… É
história.
Livro de referência a propósito de
Sintra é o recente O Último
Exorcista de Lisboa, Guerra e Paz
/ Livro CM, Lisboa, Março 2020, da jornalista Inês Leitão. O
exorcista é o sacerdote católico holandês Gregório Verdonk,
actual inspirador e patrono da muito meritória Obra Padre
Gregório, sediada em Chão de Meninos, na Rua do Alto da
Bonita, n.º 5, em frente ao Café do Preto à Porta. Realiza uma
efectiva obra social, didáctica e pedagógica com raparigas
socialmente carecidas de bom apoio. E diz-se no livro que
este exorcista chegou a vir a Sintra fazer um exorcismo. Tive a
sorte de não ser o possesso.
Europa e Mundo ficam por hoje em ativa quarentena.

Boa tarde,
Sou mãe de uma criança
que frequenta um jardim
de Infância na Rua Dom
Diniz, junto ao Agrupa-
mento de Escolas Ruy
Belo em Monte Abraão.
Venho por este meio de-
nunciar uma situação que
se verifica há mais do ano
e sobre a qual eu, mora-
dores e pais de crianças
que frequentam as esco-
las daquela zona, já fize-
mos reclamação junto da
União das Juntas de Fre-
guesia de Massamá e
Monte Abraão e Câmara
Municipal de Sintra sem
que, até à data a situação
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fosse resolvida ou nos
fosse dada resposta.  A
minha 1.ª denúncia desta
situação entrou na junta
de freguesia a 4 de se-
tembro de 2019 e na Câ-
mara Municipal de Sintra
a 6 de setembro de 2019.
Junto às escolas encon-
tra-se um terreno da Câ-
mara Municipal de Sintra
que está a funcionar co-
mo estaleiro para despejo
e processamento de iner-
tes provenientes de obr
as, uma delas a ciclovia.
Esta situação provoca
ruído estrondoso e ní-
veis de sujidade e poeira
visíveis até a quilôme-

tros de distância. Ontem, ao
dirigir-me de carro para ir
buscar o meu filho à escola,
vi a nuvem de poeira pro-
veniente desses terrenos e
ainda estava a sair da Ama-
dora.
Já no ano passado, as crian-
ças se viram privadas de usu-
fruto do recreio e de areja-
mento das salas devido às
poeiras e sujidades prove-
nientes dos trabalhos naque-
le estaleiro a céu aberto a mí-
seros metros de distância.
Provocando dificuldades
respiratórias e inflamações
oculares a quem estiver des-
protegido.
Parece-nos inconcebível que

as autoridades competentes
não tomem conta desta si-
tuação e não parem de ime-
diato com os trabalhos a de-
correr naqueles terrenos e
providenciem de imediato
medidas de contenção para
as poeiras e sujidade deixa-
rem de pairar na zona.
Para além dos moradores se
queixarem há anos, os pais
que já aguentaram uma qua-
rentena em casa e precisam de
regressar aos seus trabalhos,
estão a ser impedidos de dei-
xar as crianças nas escolas,
tal a situação. Para além
disso, as creches e infantários
da zona estão impedidas de
fazer o arejamento obrigatório

e mais pertinente ainda em
fase de pandemia do Covid
19. O rolamento de pedras
para a via pública, dada a
ausência de qualquer barreira
de contenção entre os mon-
tes de terra e pedras e a
estrada, é constante.
Tenho videos a documentar
a situação e estou disponível
para me deslocar ao local . Eu,
outros pais e moradores
estamos a começar a entrar
em desespero.
Esta é uma situação preocu-
pante  que põe em causa a
saúde pública e é urgente ser
parada.

Susana Maria Santos
Torres Alves

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião de exe-
cutivo e no âmbito do Pro-
grama de Apoio Financeiro às
Instituições (PAFI), a atribui-
ção de apoios financeiros a
entidades sem fins lucrativos
no valor de 716 mil euros.
O executivo camarário apro-
vou o apoio a Instituições
Particulares de Solidariedade
Social, Cooperativas e Fun-
dações, repartido pelos dife-
rentes eixos: 310 mil e 500

Autarquia de Sintra investe em Programa
de Apoio Financeiro às Instituições

SOCIEDADE

euros para o Eixo 1; 345 mil
euros destinado ao Eixo 2 e
61 mil euros designados para
o Eixo 3.
O PAFI tem por objetivo con-
tribuir para potenciar a
qualidade da intervenção das
entidades sem fins lucrativos
legalmente constituídas com
sede social e/ou atividades
desenvolvidas nas áreas so-
cial e da saúde no concelho
de Sintra e contempla três
eixos de apoio financeiro:

investimento (Eixo 1), pro-
jetos e atividades (Eixo 2) e
arrendamento (Eixo 3).
O apoio financeiro destinou-
se a Instituições, Fundações
e Cooperativas de Apoio à In-
fância, de Reinserção Social,
de Apoio Social, de Apoio à
População Idosa, de Apoio à
População com Deficiência,
de Apoio a Imigrantes e Mi-
norias Étnicas, Instituições
Promotoras de Saúde.
Recorde-se que o município

de Sintra tem em vigor, desde
março, um Plano Contingên-
cia para a infeção do COVID-
19. Além da implementação
de medidas de prevenção e
de combate a este surto, já
prestou apoio financeiro a
diversas instituições e au-
mentou o Fundo de Emer-
gência Social em um milhão
de euros, destinados ao pa-
gamento de rendas, medica-
mentos e equipamentos de
Saúde.



5JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 3 DE JULHO DE 2020

OPINIÃO

“não há planeta b”Em tempo de pandemia, não esmorece a defesa do património
Centro histórico e Serra,
protecção contínua
João Cachado floresta original de Sintra era

composta por carvalhos, casta-
nheiros, sobreiros, loureiros, me-
dronheiros, carrascos entre ou-
tras espécies arbóreas. A acção

Sintra – O que podemos aprender
com a História e que queremos no futuro?

obras que se fossem planeadas nunca se
estenderiam sobre os passeios públicos como
sucede na Av. Miguel Bombarda, ou ainda as
tílias que acabaram por morrer porque foram
completamente abafadas por esplanadas na
Praça da República. Os casos são muitos,
recorrentes e têm sido alvo de preocupação
do GA AS que tem vindo a pedir esclareci-
mentos e a sugerir soluções.

Recentemente,
um dos símbolos
emblemáticos da
vila de Sintra por-
que eternizado
pela escritora Ma-
ria Gabriela Llan-
sol na sua obra, o
Grande Maior ou
plátano fronteiro à
Fonte Mourisca,
foi alvo de inter-
venção. Esta in-

tervenção, ao arrepio do estipulado no Regula-
mento de Gestão do Arvoredo do Município,
amputou raízes fazendo perigar o equilíbrio
futuro, recebeu asfalto na sua base e não foi
resguardado qualquer perímetro de defesa que
tal espécime merece. Ou seja, nem o regula-
mento foi cumprido, nem a classificação de
interesse municipal protegeu o Grande Maior
tal como seria de esperar numa gestão
responsável do arvoredo que contribuiu para
a classificação da UNESCO.
Para agravar, este tipo de situação alargou-se
ao espaço privado onde as pessoas com me-
do, ao que parece, duma suposta combustão
espontânea e das quedas como fenómenos
frequentes e passaram a cortar tudo o que
tenha mais de metro de altura, como se passa
na quinta da Volta do Duche, por exemplo. As
pessoas não têm zelo nem orgulho pelas
árvores centenárias ao permitirem estaciona-
mentos na zona de protecção, como sucede
na Quinta do Relógio. Mas este tipo de com-
portamento não se restringe a estes dois ca-
sos. Infelizmente por todo o país, e cumprindo
as leis pouco avisadas de limpeza, milhões de
árvores têm sido abatidas.
Perante isto temos de nos questionar sobre o
queremos deixar para os nossos filhos e netos.
Ruas de árvores decrépitas pelas sucessivas
podas drásticas ou árvores frondosas e
saudáveis? Quintas descampadas ou quintas
verdejantes em que se cuida da paisagem co-
mo dos nossos? Alamedas de árvores sau-
dáveis ou autocarros cada vez maiores?
Como cidadãos e como munícipes cabe-nos
zelar por aquilo que será benéfico a longo
prazo para o município, para o país e para o
mundo. Dito isto, possuímos uma herança
demasiado preciosa para que as pessoas se
deixem de importar com o bem-estar delas
próprias e dos que as rodeiam, o que também
passa pela preservação e melhoramento das
árvores e floresta de Sintra. E nisto o Grupo
dos Amigos das Árvores de Sintra pretende
ser a voz da consciência de cada um de nós,
adormecidos nos afazeres diários e desatentos
ao delapidar do património arbóreo que tem
vindo a ser feito ao longo da última década e
que contribui para a diminuição da qualidade
de vida. Estamos ainda a tempo de reverter
esta tendência. Depende de todos nós fazer a
diferença.

Florbela Veiga Frade, pelo GAAS

A
humana, especialmente durante os Desco-
brimentos e a consequente Expansão Ul-
tramarina, determinou a quase extinção
dessa floresta ao fornecer as matérias-pri-
mas necessári-
as para a cons-
trução naval. O
desenvolvimento
económico jus-
tificava a curto
e médio prazo
esse desbaste,
sem que hou-
vesse a reposi-
ção suficiente
ou investimen-
to maior e sem
que existisse à época o conhecimento
científico e sensibilidade para entender o
mundo e a natureza como globais.
Hoje sabemos que a natureza e o ambiente
são absolutamente essenciais à qualidade
de vida saudável e que dela dependem
muitas vidas para além das humanas. Toda
a fauna, flora e biodiversidade dependem
da existência de florestas e de árvores em
zonas urbanas. Eliminar uma só árvore é
eliminar o local de nidificação de aves; é
eliminar fetos, musgos, aranhas, insectos
e outras espécies vegetais e animais, dese-
quilibrando ou extinguindo habitats, ni-
chos e ecossistemas.
O desenvolvimento económico da Era dos
Descobrimentos e da Expansão fez-se à
custa de muita da floresta existente em
Portugal e, no que diz respeito à zona de
Sintra, isso resultou numa paisagem des-
florestada, de rochedos à vista, de erosão
do solo. O esforço da população para a
rearborização foi impulsionado pela
vontade e apoio do rei D. Fernando II, uma
figura que todos os alunos das escolas de
Sintra aprenderam a respeitar, também por
este seu empenho.
A Sintra romântica com vegetação luxu-
riante elogiada por poetas e escritores foi
obra de gerações de pessoas que nos
transmitiram como herança essa beleza que
urge hoje defender. Podemos questionar
se foi bom ou não a introdução de espécies
exóticas, na serra e na vila, mas é e será
sempre essencial uma serra arborizada cujo
verde se espalha colinas abaixo como
retratado por artistas e pintores.
Todos concordamos que a paisagem de
Sintra é única e por isso foi merecedora da
classificação da UNESCO. Ela caracteriza-
se pelas árvores da serra, mas também por
aquelas que ladeiam caminhos e estradas,
pelo musgo e fetos nos muros e não só
pelo património edificado, que por si só é
magnífico e também ele em perigo.
Chegámos ao cúmulo de amputar várias
espécies arbóreas ou de as cortar defini-
tivamente como sucedeu e tem sucedido
na Avenida Conde Sucena, Rua Dr. Alfredo
da Costa, Av. Miguel Bombarda, Praça da
República e outras vias da sede e no con-
celho. As podas drásticas para dar passa-
gem aos crescentes autocarros em número
e em volumetria, para dar continuidade a

screvo estas palavras depois de ter
ouvido o próprio Director da Orga-
nização Mundial de Saúde declarar
que o pior ainda está para vir…
Infelizmente, não é previsível que tãoE

lamentável situação se altere nos tempos mais
próximos e, certamente, nenhuma decisiva
mudança ocorrerá enquanto, por um lado, não
houver o privilégio de uma vacina e, por outro,
não forem acessíveis outras terapias que a
ciência vier a aconselhar.

Em tempo de pandemia, a situação é tão
excepcional que, por todo o planeta, mesmo a
adopção das mais radicais medidas ainda não

se revelou capaz de sossegar o comum dos
mortais quanto ao que reserva o futuro a cur-
to, médio e longo prazos. Apesar da reabertura
das fronteiras, continuando a reinar a incer-
teza acerca dos resultados das diferentes
estratégias de combate ao flagelo, pura e sim-
plesmente, deixou de haver turistas, espe-
cialmente os que viajam de avião. Para todos
os efeitos, tal como está a suceder em todo o
mundo, uma vez que é reduzidíssimo o número
de turistas em Portugal, também o é em Sintra.

Não há, deixou de haver e vai levar bastante
tempo até que se volte a verificar uma razoável
afluência de visitantes que, sem qualquer
tibieza, cumpre saber controlar. Se assim o
conseguirmos, nunca mais teremos de
lamentar o desenfreado ritmo do turismo
vigente naquela horrorosa normalidade pré-
Covid 19 que, tão flagrantemente, estava a
pôr em causa a qualidade de vida local.

Agora, perante cenário tão desconcertante
como o que a foto do Largo Rainha Dona
Amélia ilustra, há quem pense ser possível
retocá-lo, remediá-lo através de medidas de
circunstância, anunciadas como de carácter
temporário, com o objectivo de promover
mais visitas e contribuir para a manutenção
dos postos de trabalho do sector económico
mais atingido. Foi nesse contexto que, no
passado dia 25 de Junho, durante a reunião
da Assembleia de Freguesia de Sintra, as
bancadas do PSD E CDS-PP propuseram a
suspensão da cobrança do estacionamento
em determinadas vias do centro histórico
dotadas de parquímetro e que se voltasse a
permitir o acesso de automóveis tanto ao

centro histórico bem como aos parques de
estacionamento junto ao Palácio da Pena.

Não haja a mínima dúvida de que, se cedesse
a tais argumentos, aparentemente generosos
mas inconsequentes em relação aos propó-
sitos formulados, a autarquia poria em causa
as suas históricas decisões, em sentido dia-
metralmente oposto, e contradir-se-ia ao admi-
tir que, afinal, melhor era a situação anterior,
conclusão que, de modo algum, tem a mínima
sustentação.

Na sequência dos textos que, nestas páginas
tenho vindo a publicar nas últimas semanas,
lembro que estão em causa valores essenciais
que a Câmara Municipal de Sintra, embora

com algumas questões pendentes ainda por
resolver, tem vindo a defender através da
coerência de um percurso que deu a entender
pretender concretizar.
Verdade é que, para libertar a Serra da es-
candalosa agressão resultante de sucessivas
décadas de trânsito por viaturas particulares
– entre centro histórico e os monumentos
constantes do fabuloso património nela
edificados, como o Castelo dos Mouros, Palá-
cio da Pena, Convento dos Capuchos e Mon-
serrate – urge articular as áreas de estacio-
namento com uma essencial e eficaz rede de
transportes públicos colectivos, sem a qual
nada feito.

Finalmente, permitam que insista, todos so-
mos convocados para a luta da contínua
dignificação de Sintra como Património da
Humanidade. E a ocasião não poderia ser mais
propícia a envolvimento cívico tão pertinente
já que, em 2020, se celebram os vinte e cinco
anos do seu enquadramento na categoria de
‘Paisagem Cultural’. Neste tempo de calami-
dade que nos coube, ainda maior seriedade
nos é exigida no sentido de que nada cedamos
em relação aos compromissos aos quais
estamos obrigados no quadro da UNESCO.
Jóia única, esta terra não admite o mínimo
laxismo nos domínios em que se inscrevem
as considerações que convosco tenho vindo
a partilhar.

[João Cachado escreve de acordo com a
antiga ortografia]
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oaquim Nu-
nes Claro
que, como
médico e
poeta, viria

Nunes Claro
Poeta Sintrense
Liberto Cruz

J
a ser conhecido por
Nunes Claro, nas-
ceu em Lisboa a 2
de Abril de 1878, e
faleceu em Sintra, a
4 de Maio de 1949.
Instalou-se nesta
vila em 1910 onde
abriu o seu primeiro
consultório.  Em começos da Primeira Guerra
Mundial foi mobilizado, como médico, para o
Hospital Militar Português de Hendaia, em
França.  Conhecido por “pai dos pobres”, a
sua passagem por Sintra ficou assinalada
pelo seu saber, pela sua generosidade, pelo
seu fino trato e pela disponibilidade em
auxiliar os mais carenciados.
Foi Subdelegado de Saúde, médico da
Associação Nacional de Tuberculosos e da
Misericórdia de Sintra, tendo desempenhado
de 1944 a 1947 as funções de Vice-Presidente
do Conselho Regional de Lisboa da Ordem
dos Médicos.  Como clínico publicou vários
estudos considerados de interesse científico.

O jornal O Século, de 5 de Maio de 1949,
referiu-se assim à sua morte:
“Em Sintra onde residia há longos anos e
desfrutava de um largo e sólido prestígio fale-
ceu ontem o sr. Dr. Joaquim Nunes Claro médi-
co muito distinto , escritor e poeta ilustre”.
O Jornal de Sintra, de 8 de Maio de 1949,
inseriu na primeira página uma fotografia do
poeta e o seu director, António Medina Júnior,
escreveu um longo e sentido artigo chaman-
do-lhe “pai dos pobres” e sublinhando que
“era um médico a todos os títulos ilustre, um
escritor brilhante, um poeta talentoso e um
adorável coração de bondade”.
A Sociedade Recreativa, A Tuna, comunicou
o seu falecimento através do jornal Diário de
Notícias pedindo a todos os sintrenses que
acompanhassem Nunes Claro à sua última
morada.
No citado Jornal de Sintra pode ler-se ainda
que o corpo do poeta saíu da Sala de Honra
do Hospital de Sintra, ladeado pelos Bom-
beiros da Vila e de São Pedro de Penaferrim,
tendo, facto muito raro, o comércio fechado
as suas portas.  O cortejo fúnebre seguiu para
o cemitério de São Marçal.  A urna ficou depo-
sitada no jazigo de família de Carlos Masseti.
Centenas de pessoas acompanharam o féretro
até ao cemitério de Lourel.
A notícia incluia um soneto de Nunes Claro
escrito em Sintra em 1945.

A  NEVE
Calou-se a flauta do vento,
E, agora, toda de leve,
Do céu opaco e cinzento,
Docemente, desce a neve.

E a hesitar um momento,
(Como asa que não se atreve)
Poisa enfim com o gesto lento
Das coisas que morrem breve!

Mas – há sempre uma tristeza
Que dorme sob a Beleza –
Olhando a neve tão bela,

Eu penso:  por essa estrada
Quanta florinha esmagada,
Quantos pés roxos sobre ela.

Nunes Claro estreou-se nas letras aos 18 anos
no 1º número do quinzenário D. Quixote,
datado de 21 de Dezembro de 1896, dirigido
por Fernando Reis.  O poema intitulava-se
Noite Velha e era composto por seis quadras
em redondilha maior.

NOITE    VELHA
Vou na floresta dos sonhos…
Teus olhos – negros carvões,
Riscam-me quadros risonhos
Na tela das Ilusões.

Porque eu recordo o teu busto
N’estas paysagens sombrias
Onde a alma é um arbusto
E os sonhos são cotovias.

Encontrei um visionário,
Grande Poeta do amor,
Que andava a vêr se um canário
Queria ser seu editor.

Eu por mim (digo-o de sobra)
Não me quero eternizar.
Hei-de queimar a minha Obra
No fogo do seu olhar!

Quem me dera ser eleito!...
N’uma visão de Fakir
Adormecer no teu peito,
Levar a vida a dormir...

Emquanto a lua suspensa
Pelo céu, na escuridão,
Lembra uma lágrima imensa
Do seu olhar de carvão.

Esta poesia, e outras publicadas no mesmo
jornal, fariam parte do livro Charcos que
nunca chegou a ser editado.  O quinzenário
acabou no número 11, tendo o jovem poeta
participado com 9 poemas.  De entre estes há
a destacar, pelo brado causado, o polémico
Macéo, inserido no no 10 ,saído em Janeiro de
1897.

Mayer Garção conta assim, no livro Os
Esquecidos (1924), o escândalo provocado :

“A mais interessante peça da colaboração de
Nunes Claro nessa revista de tam breve
existência foi uma sobre a Espanha, quando a
imprensa comunicou ao mundo a morte, numa
cilada, do general Macéo, o herói da revolução
cubana.  Leal da Câmara desenhou uma
violenta página em que um vigoroso cubano,
semi-nu, despedia ao ar, com pontapés
aplicados en su sitio, o general espanhol
Weyler, a quem se atribuíu a responsabilidade
desse acto, e Nunes Claro bradava indigna-
do: “

Foi uma tirania, um roubo, uma emboscada!
Foi preciso que o Crime desse a negra espada,
e os seus negros canhões,

e a Noite o que possui de escuro e de ruim,
desde a alma de Nero à alma de Caim,
desde as garras do vício às garras das
traições!

Foi preciso descer!  Foi preciso baixar
a essa vil traição, infames!  para esmagar
o inquebrantável réu!
Foi preciso descer essa descida aberta
que vai do anão que mata ao grande que
liberta,
de Weyler a Macéo!

“Eu disse:  a mais interessante das colabora-
ções de Nunes Claro no D. Quixote pelas con-
seqüências que derivaram da publicação desta
poesia.  O proprietário da revista era um su-
jeito que, nutrindo amizade pelos seus
principais redactores, estava longe de comun-
gar nas suas ideias.  Sucedia, além disso, que
tinha conhecimentos no consulado espanhol.
É de presumir a impressão que estes versos
vibrantes, porventura excessivos, mas que a
paixão do momento amplamente explica, teriam
produzido entre os funcionários do consu-
lado, que eram, creio, assinantes da revista.
O caso é que o proprietário do D. Quixote, no
número seguinte, desligava-se da publicação
– alegando que a Espanha lhe tinha exigido
explicações! “

Mayer Garção referia-se a Trindade Baptista
que, no número seguinte do jornal, aliás o
último, protestava indignado numa carta
enviada ao director da publicação.

Meu caro Fernando Reis

“Em consequência da revelação política do
último número do D. Quixote, que inseria a
página – A Macéo, não posso continuar a
fazer parte dessa redacção.
Não podendo responder satisfatoriamente às
explicações que me foram pedidas por alguns
amigos meus, representantes de Espanha,
nação por que tenho a maior simpatia, entendo
que o meu único dever é retirar-me.
Continuaremos como o temos sido até aqui,
independentemente da diferença de ideias,
porque
cada qual vê como lhe parece e como melhor
entende. Eis tudo
Um aperto de mão do teu amigo

Trindade Baptista”

Releve-se que, apesar de continuarem amigos
e de cada um ver as coisas como lhe parece e
como melhor as entende, a D. Quixote foi
forçado a dar por terminada a sua missão.
Obstinado, Nunes Claro não desiste e, no ano
seguinte, em 1898, funda e anima um cenáculo
cultural de que fazem parte entre outros, João
de Barros, Ramada Curto, João de Deus
Ramos, Ernesto da Silva, Matos Sequeira e
Mayer Garção.  O círculo, note-se a defe-
rência, chamava-se A Clárea.
Num artigo do Diário Popular de 13 de Maio
de 1949,Matos Sequeira conta que” o
cenáculo era na Rua de São Marçal, em Lisboa,
numa estreita loja, uma espécie de capelista.
Constituído por um grupo muito jovem, muito
irreverente e muito activo, os seus frequen-
tadores construiram um barco que foi levado
da Rua de São Marçal, a pau e corda, até ao

rio Tejo.  Entre os carregadores estava Fer-
reira do Amaral que viria a distinguir-se na
batalha da Flandres.”
Em 1902 Nunes Claro publica o poema Oração
da Fome.  Trata-se de uma réplica ousada e
indignada ao poema  Oração do Pão da
autoria de um poeta já consagrado: Guerra
Junqueiro.  O poema foi apreciado e mereceu
louvores no jornal A Voz Pública da parte do
pensador Manuel Laranjeira.
Com uma voz mais firme, mais impetuosa, e
que alguns consideraram insolente, o poeta
exclama :

Fala-se em Deus, e que é do seu regaço
Que vem a vida e todo o trigo vem;
Mas vejo a enxada estar só no teu braço,
E o grão cair das tuas mãos, também.

Só tu semeias, tu; e só contigo
Vive a terra.  Tu só cavas o chão,
- e diz-se que foi Deus quem fez o trigo,
E diz-se que Deus é quem dá o pão!

Tira-se o pão à vida – o pão da vida!
E não se vê atrás do trigo mudo,
A dor humana, eternamente erguida;
O gesto humano, dando força a tudo!

A propósito deste poema,  observou Mayer
Garção:
“Quem vê Nunes Claro adivinha a sua alma
de bondade, mas não suspeita o seu ímpeto
de lutador.  Falando com ele, fixando-o bem,
mesmo durante espaço que baste para a
observação doutro indivíduo, di-lo-eis sim-
plesmente o que ele é, com efeito:  um tímido;
mas não poderíeis calcular que sob a sua
timidez resida tanto protesto”.
Com o aparecimento, em 1901, da Revista
Nova, Nunes Claro torna-se um dos seus
principais colaboradores, como poeta e como
prosador.  Sempre atento aos espoliados e
ofendidos é com vigor, determinação e
coragem, que se insurge e ataca os dislates e
injustiças da sociedade sua contemporânea.
No 1º número da revista publica Etiologia
dum medíocre, um artigo violento contra Abel
Botelho.  Segundo este escritor, um militar, o
quartel era o local ideal para se curar a tuber-
culose.  A disciplina, os exercícios fisicos e as
marchas eram um remédio eficaz.  Após várias
considerações Nunes Claro pergunta:
“Mas quem é o senhor Abel Botelho?  Como
militar representa a mais odiosa das
convenções humanas, como escritor tem-se
revelado de uma incansável mediocridade”.
No número seguinte escreve:  A Consa-
gração de Eça de Queirós ou a vingança do
Conselheiro Acácio.
Eça de Queirós falecera em 1900 e nem sempre
fora, em vida, apreciado pelos seus pares.
Nunes Claro reage com acidez contra os
intelectuais que, em vida, atacaram o autor de
O Primo Basílio  e apareciam a elogiá-lo após
a sua morte.
Num outro número, e num artigo a que chama
Água Circassiana, questiona ironicamente:
“Quem é um homem em Portugal?
O sr. Hintze que é um medíocre.
O sr. Brazão cara de pau.
O sr. Dantas é um dramturgo.
O sr. Lopes de Mendonça um poeta”.
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E para rematar esclarece:
“Quem diz isto?  O jornal A Vanguarda”
A revista inclui ainda o artigo Mesa Redonda
em que Nunes Claro deplora o estado
lamentável a que tinha chegado a justiça em
Portugal.  O poeta Alexandre Braga relatara,
num periódico, que um homem estivera preso
durante 7 anos, vindo depois a verificar-se
não ser culpado do crime de que tinha sido
acusado.
Nunes Claro publica ainda  O Poema dos
Cavadores, 31 quadras em redondilha maior.
Eis as duas primeiras:

Ouço-os tossir e ouço-os tossir;
Porque andam eles tão de vagar?
Que andem depressa saibam fugir
Que a morte espreita para os agarrar,

Coitados deles que estão perdidos;
Almas sem luz casas sem pão!
E tem saúde tantos bandidos
E goza a vida tanto ladrão!

Para o segundo número envia Versos dum
morto a uma sombra composto por 10
sonetos.  Em epígrafe informa:
Os versos da despedida
Dum morto à morte; e que agora
Tem os olhos numa aurora
Que vem das bandas da Vida.
Na prestigiada revista Mercure de France ,
do mesmo ano da publicação do poema, o
lusófilo Philéas Lebesgue sauda a maestria
dos sonetos de Nunes Claro.  E, ao longo dos
anos, virá a fazer diversas referências
elogiosas à sua poesia.

Em 1904, na revista Arte e Vida, surge um
novo poema de Nunes Claro:   O Sol  constituí-
do por 31 quadras em decassílabos.
Em 1908 o crítico e poeta, João de Barros,
refere-se a Nunes Claro, na Revue de Paris,
como “o espírito mais poético das novas
gerações”.
Fernando Pessoa, em 1913, declara-o “um dos
três melhores representantes das novas
correntes literárias” tendo incluido em 1929
vários dos seus sonetos em Antologia de
Poetas Portugueses Modernos.   Mas, sem
razões aparentemente plausíveis, Nunes Claro
vai-se afastando pouco a pouco das lides
poéticas.  E, após um longo interregno, só em
1915 vamos encontrar versos seus na revista
Atlântida:
Segue-se uma nova ausência. Esporadicamen-
te vai escrevendo para publicações sobretudo
de província. Em 1924 Mayer Garção, no livro
acima citado, considera-o já um poeta
esquecido.  O articulista, aliás, mais de uma
vez escrevera quanto lamentava o seu es-
tranho exílio poético.  Nunes Claro respondeu
a Mayer Garção dizendo que havia os mortos
esquecidos e os vivos que se enterraram.
Que razões teriam levado o poeta a tão longo
e estranho silêncio?
Como entender o abandono dos seus ideais,
como compreender o desânimo que parecia
agora atormentá-lo ainda mais do que no
tempo da sua força e do impeto da sua
juventude?
Para Mayer Garção  Nunes Claro “vivia con-
finado no exercício da medicina e inteiramente
entregue aos afectos da família e expande no
amor que lhe tributa todos os poemas do seu
espírito”.
Mais adiante acrescentava:
“Nunes Claro – grande poeta, um dos espí-
ritos mais cintilantes que tenho conhecido

em toda a minha vida”.
Pelos testemunhos que  pude obter, deduz-
se que Nunes Claro transmitiu aos seus pa-
cientes sintrenses  as preocupações de ordem
social que o afligiam, tendo-as aplicado,
escrupulosamente, no dia a dia da sua prática
clínica. Uma postura que merece – quanto a
mim – ser lembrada e louvada.
E eis que, em 1928, Nunes Claro decide sair
do seu voluntário e inexplicável exílio poético.
O silêncio é interrompido com a publicação
do livro A Cinza das Horas editado pela
Parceria António Maria Pereira de Lisboa.
Com um retrato da autoria do pintor Eduardo
Malta, o volume é composto por 97 sonetos e
um breve texto em prosa.  E é a propósito
deste livro que poderemos chamar a Nunes
Claro um poeta sintrense.  E porquê?  Porque
nas suas páginas perpassa em cada soneto o
encanto de Sintra, com suas flores e serra,
seus mistérios e caminhos, suas brumas e
sortilégios, sua luz e amores, sua melancolia
e fantasmas.  Dir-se-ia que o poeta, impregna-
do pela atmosfera de Sintra, quis dar aos seus
versos uma frescura e uma serenidade que
lhe são naturalmente transmitidas pela
presença e pela tonalidade do espaço onde
se desloca e reflecte, onde vive e escreve.
Uma vida diferente e uma outra perspectiva
da humanidade vão contribuir para o neo-
romantismo deste livro e para a alegria
imanente de cantar o amor ainda que uma
saudade, por vezes dolorosa, a aflore e a possa
magoar.  É que das horas de espera e do estado
amoroso sofridos ou apreciados, apesar da
vitalidade e da beleza que possam ter usufrído,
há– de surgir, inevitavelmente, e de seguida,
a pungente cinza desses momentos.
Embora recordem a doçura e a exaltação
desses tempos fantásticos ou depressivos, a
verdade é que já não são as horas desses
encontros.  O poeta pressente que são apenas
as cinzas dessas horas e que elas podem
rapidamente esfriar se não forem renovadas
pela constância da paixão.  Aliás, é próprio
do poeta e é sua intrínseca condição, renascer
das cinzas, através das palavras, até que estas
consigam se não lograrem alcançar a realidade,
atingirem então o campo mágico da fantasia e
do poético.  E novas horas de ânsia e dor, de
alegria e magnitude, se hão-de repetir e dar
origem a novas cinzas, porque o poeta é um
fazedor de sonhos que se querem reais e
actuantes.  E o canto, o canto de Nunes Claro,
irrompe dos sonetos com uma segurança e
uma factura, uma subtileza e uma euforia, que
são dignos de figurar entre os poetas maiores.
Pouco depois da sua morte João de Barros,
num artigo inserto no jornal Diário de
Notícias, não hesitou em escrever que
“Nunes Claro merece ficar ao lado de João de
Deus, Gomes Leal e António Nobre”.
Visionário, como todos os grandes poetas,
Nunes Claro, entre o sol e a neve, faz e desfaz
a imagem da mulher amada, entre a esperança
e o desânimo, inventa a sua presença, entre a
natureza e o tempo, habita e refaz a sua própria
infância, e entre a confissão e a sinceridade
se anuncia:

Pobres promessas, pobre argila humana;
Como a frágil palavra sempre engana
Como é eterna e verdadeira a vida.

A vida, com seus alçapões e seus fascínios,
merece ser vivida até à exaustão.  Com energia
e constância é necessário avançar pela
floresta dos dias, ainda que ela seja muitass
vezes uma terrível e inadiável floresta de

enganos.  É preciso
ousar, ainda que não se
alcance o pretendido.
Daí que o poeta julgue
e nos indique ser este
o bom caminho:

O bom caminho
Depois de cada amor
pára, duvida,
Mas ama, abraça ás
claras e sem pejo
E solta, impetuoso, o
teu desejo,
Atrás de toda a perfei-
ção da Vida.

Se passas sobre a terra
alta e florida,
Sem um rastro, uma luz,
nem um lampejo,
Ao menos, mostra a
cicatriz dum beijo,
No momento final da
Despedida!

Ama em voz alta, a carne ardente e viva,
Quer seja a graça que te fuja esquiva,
Ou a Beleza, que parou já nua;

E canta, chora, segue eternamente
 - Até se ouvir um beijo, é sempre em frente,
Até se ver um astro, continua!

Mas o poeta não se ocupa só do amor, de
seus envolvimentos e frustrações, seus
prazeres e angústias.  Em vez de partir à
procura do tempo perdido, Nunes Claro
caminha à procura do tempo vivido, ou
imaginado, por que cada um deles lhe fornece
afinal matéria, se não idêntica pelo menos
susceptível de contribuir para a elaboração
do seu revolto mundo interno.  Daí que temas
como a guerra e seus pesadelos ( lembremos
os 3 sonetos  Ao Morto da Pátria desconhe-
cido) e desigualdades sociais, com seus
dramas e misérias, ressurjam naturalmente em
alguns dos sonetos destas cinzas das horas.
Nunes Claro passa, com naturalidade, dos
horrores pressentidos à realidade visível e
sem aparências enganosas.  O cidadão
encontra na sua vida profissional os male-
fícios  que o poeta sentira ou adivinhara.  O
que vivera internamente deflagra externa-
mente a corroborar a atitude previamente
aunciada.  Não nos admiremos portanto se o
último soneto do livro é um libelo veemente
contra os ladrões que o deixaram sem a sua
glória e sem o seu sol forte.
Cinzas ruínas – tudo coisas mortas
- E só rondam agora às minhas portas
Feras, ladrões, na noite alta e sem fim!

Em 1965, por iniciativa do Jornal de Sintra,
foi adquirido, por subscrição pública, um
busto, em bronze, de Nunes Claro, da autoria
do escultor Anjos Teixeira. O monumento foi
inaugurado em 16 de Maio e encontra-se no
Parque Municipal de Sintra tendo então o
Município editado um opúsculo com 8
sonetos de A Cinza das Horas ,lidos durante
a cerimónia pelos declamadores Carmen
Dolores e Manuel Lereno. Em Algueirão Velho
há um Largo Nunes Claro.
No  citado Parque, com data de Abril de 1948,
há uma lápide com um soneto da sua autoria
cuja leitura, devido à usura do tempo, se torna
actualmente muito difícil.  Diga-se também que
a pedra onde assenta o busto necessita de

ser limpa para que se possa ver a legenda
inscrita.

Quem quer que sejas, tu que neste abrigo
Vieste em hora mansa hoje parar
Feliz vens encontrar aqui contigo
Os tesouros que andaste a procurar.

Vens encontrar sob o silêncio amigo
A paz do ouvido e a glória do olhar.
E até quem sabe?  Aquele beijo antigo
Que há muito tempo não sabias dar.

Vens encontrar, (é tarde?  Não importa)
Um bem que, não passou da tua porta,
Um grande amor, nem tu soubeste a quem.

E vens (tanta riqueza em toda a parte!)
Vens a ti mesmo atónito encontrar-te:
És um poeta e nunca o viste bem.

É urgente que Nunes Claro deixe de ser um
poeta esquecido, sobretudo em Sintra.  É
preciso reabilitá-lo e restituí-lo ao lugar que
merecidamente  lhe compete na poesia de
língua portuguesa.
Neste ano de 2020 passam 142 anos sobre a
data do seu nascimento,  92 sobre a publicação
de A Cinza das Horas e 55 sobre a inaugu-
ração do seu Busto . E, no ano seguinte, pas-
sam 72 anos sobre a data do seu falecimento.
Não seria uma bela ocasião para a Câmara
Municipal de Sintra, através dos seus
serviços culturais, ou de um outro organismo,
( e porque não do Museu Ferreira de Castro )
lhe prestar a justa e  devida homenagem
mandando editar a sua obra completa?
Não há melhor maneira, creio eu, de honrar a
memória do homem e do poeta Nunes Claro, a
quem Sintra tanto deve e que, incompreen-
sivelmente, parece ter esquecido.

* Este texto, com ligeiras alterações, reproduz
uma comunicação, feita em 27 de Janeiro de
2007, no Museu Ferreira de Castro, a convite
do seu Director Dr. Ricardo António Alves.

NR: Nunes Claro foi colaborador  do Jornal
de Sintra e a sua estátua encontra-se no
Parque Municipal de Sintra e é da autoria  do
escultor Anjos Teixeira
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Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

nome de Alexandre
Cortez Pinto diz-te
alguma coisa?
Um moço que nas-
ceu em 1961 em

O meu Liceu tinha a magia
de Sintra…

Estava a ver que não. Sim, sim
falo de Alex dos Rádio Ma-
cau, que acreditamos (que
esta  coisa da pandemia é tipo
iô-iô, vai e vem) encerrará no
sábado as festas dos 50
Anos do Liceu de Sintra.
Desde que dali saiu em 1980,
que seu  percurso tem sido
muito próximo das artes, não
só porque andou em Arqui-
tetura, mas porque se nota-
bilizou no rock português e é
esta versatilidade que mos-
trará no evento que anda a
por a cabeça à roda a várias
gerações de antigos alunos

do Liceu.
“… dei cerca de 1300 con-
certos em Portugal e estran-
geiro desde que me iniciei
com os Rádio Macau, mas
também integro o Palma’s
Gang, o  Wordsong e mais re-
centemente dos projetos
Social Smokers e  Lisbon
Poetry Orchestra…”
Tens de ver o traço do Alex,
disse-me o Rui Grazina, outro
dos nossos antigos com-
pinchas do liceu, que também
se movimenta pelas artes. E
fui à procura e descobri um

artista plástico de se lhe tirar
o chapéu…
Mas a atividade de Alexandre
Cortez Pinto, não se esgota
por aqui, citarei apenas o mais
importante enquanto progra-
mador e produtor cultural:
Musicbox desde 2006 e do
Povo Lisboa desde 2011,
diretor do festival de poesia
e literatura – Festival Silêncio
desde 2009 e na  EXPO 98 -
diretor artístico adjunto do

Pavilhão da Uto-
pia (1997/1998) e
do Pavilhão na
EXPO 98 e final-
mente como editor
na editora livreira
‘101 Noites’, des-
de 1995,ou na edi-
tora discográfica
Transformadores/
Musicbox desde
2002, como vês
matéria mais que
suficiente para o
descobrires na
festa.
E para ti Alexan-
dre, porque foi
importante o Liceu
de Sintra?
“…Teve a impor-

tância da descoberta! Foi
onde conheci alguns da-
queles que hoje são os meus
melhores amigos e também
onde vi o primeiro concerto
‘a sério’ aí por volta dos meus
15 anos, o grupo era o ‘Plexus’
(jazz) e tocou no ginásio. Foi
também onde conheci a
minha primeira namorada,
onde dei o primeiro beijo.
Lembro-me ainda de faltar às
aulas para ir para S.Pedro,
para ensaiar na garagem do
Bettencourt, ou para casa do
Jimmy, na Portela, o único

baterista que conheci que
tinha toda a aparelhagem
necessária para uma banda e
que era dono de um dos mais
bonitos baixos que tinha visto
até então: um Rickenbaker.
Foi ainda o local onde, com o
Flak, fundamos aquilo que
seria o embrião dos
Rádio Macau, e onde demos
o primeiro concerto. O Liceu
é por natureza um local de
descobertas, muito pela
idade com que o
frequentamos mas, sobretu-
do, porque o meu Liceu tinha
a magia de Sintra e porque por
lá andei numa época em que
a coisa mais importante das
nossas vidas estava a acon-
tecer: a recente Liberdade
conquistada com o 25 de
Abril.”
Então o Liceu mexeu contigo,
o que provocou em ti?
“O que provocou em mim foi
a mesma coisa que provocou
em toda a gente… Crescer
com a Serra ali ao lado, co-
nhecer os grandes cúmplices
de aventuras e tornar-me
pessoa.”
Não vais então faltar à festa,
quem levas contigo?
“…Alguns amigos. Mas não
é isso que é importante, para
mim o importante é saber
quem vou reencontrar nesta
festa.”

O
Coimbra? Que frequentou
Arquitetura quase até à con-
clusão, mas depois pensou
que o seu futuro passaria por
outros lados?
Pelo menos foi o que pensou
quando mergulhou no Mes-
trado em Empreendedorismo
e Estudos da Cultura, Ver-
tente Indústrias Criativas ou
quando cursou Gestão das
Artes no CCB e cursos de mú-

sica na, Academia dos Ama-
dores de Música (81/83), ou
no Hot Club de Portugal…
Já adivinharam? Não ?…
deixo-vos as três últimas
pistas: 1) Primeiras expe-
riências como músico nos
Crânio uma banda criada por
uma rapaziada que se jun-
tava; 2) no Café Gôndola no
Algueirão e depois 3) com o
Ramalho na bateria, o Flak na
guitarra e a Xana na voz,
fundou uma das mais míticas
bandas dos anos 80…
Ainda não mordeu o Anzol?

O Projeto “Praia Acessível, Praia para Todos” ocupa lugar
nas praias de Sintra, entre 1 de julho e 31 de agosto, numa
ação promovida pela Câmara Municipal de Sintra.
A Câmara de Sintra promove, desde 2002,  o projeto “Praia
Acessível, Praia para Todos” que possibilita que durante a
época balnear os cidadãos com mobilidade condicionada
tenham acesso pleno e nas melhores condições à praia e ao
mar, contribuindo desta forma para a melhoria da sua qualidade
de vida.
Esta ação decorre de 1 de julho a 31 de agosto, diariamente
(incluindo fins de semana e feriados), entre as 10h00 as 19h00,
na Praia da Adraga e Praia das Maçãs, praias que que reúnem
as condições necessárias em termos de acesso e instalações
sanitárias adequadas.
Na Praia das Maçãs o município disponibiliza passadeiras no
areal e cadeiras de praia, modelo tiralô, que possibilitam a
deslocação na areia e o acesso ao mar/banho, bem como a
instalação de três monitores de apoio, disponibilizados pela
corporação de bombeiros de Colares. Na Praia da Adraga os
utentes poderão usufruir de passadeiras que permitem a
acessibilidade, de forma autónoma, à zona de sombra, ao duche
e à zona de banhos.
Estes equipamentos apropriados, e disponibilizados gratuita-
mente pelo município, permitirão aos cidadãos beneficiarem
das potencialidades lúdicas e terapêuticas que a praia/mar
proporciona, tornando o lazer e a recreação acessível a todos.

“Praia Acessível, Praia para Todos”
na Praia da Maçãs e Adraga

A Câmara Municipal de Sintra aprovou entre março e junho,
ao abrigo do Programa REAVIVA, seis candidaturas para obras
de reabilitação urbana comparticipadas em cerca de 72 mil
euros.
O Programa REAVIVA concede apoio financeiro a fundo
perdido, destinado à execução de obras de reabilitação de
prédios urbanos integrados em Áreas de Reabilitação Urbana,
cuja comparticipação incide sobre as partes comuns dos
mesmos. As candidaturas aprovadas entre março e junho,
com comparticipação de 30 % e 50% do valor de orçamento
total, são respeitantes a imóveis inseridos na Área de
Reabilitação do Centro Histórico de Sintra, Área de
Reabilitação de Queluz/Belas, Área de Reabilitação Urbana
de Agualva, Área de Reabilitação Urbana do Pendão, Área
de Reabilitação Urbana Mem Martins Rio de Mouro.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
sublinha que “é importante dar lugar a programas como este,
que visam a requalificação e valorização do património,
programas que contribuem para o reforço da identidade dos
valores locais construídos, programas que promovam e
preservem a qualidade arquitetónica e a imagem urbana e
que, tendo isto em linha de pensamento, aumentem o valor
ambiental e de qualidade de vida das pessoas”.
As Áreas de Reabilitação Urbana de Sintra abrangem
atualmente cerca de 78 mil pessoas. A realização de obras em
imóveis deverá reabilitar a imagem arquitetónica do edificado,
recuperar elementos arquitetónicos em vez de os substituir
por outros, integrar materiais com composição igual ou
semelhante aos originários e valorizar intervenções que se
confirmem de relevo.
Os apoios previstos neste programa assumem a forma de
subsídio não reembolsável, concedido pela Câmara Municipal
de Sintra, e têm carácter de complementaridade ao
autofinanciamento.
A segunda fase de candidaturas decorre até 31 de dezembro
de 2020, com um apoio financeiro a fundo perdido até 30 mil
euros. Mais informações em reaviva.sintra.pt

Autarquia comparticipa obras
de reabilitação urbana Rádio Macau
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As obras do novo Centro de
Saúde de Algueirão-Mem
Martins, que irá servir cerca
de 62 mil pessoas, num in-
vestimento de 4 milhões de
euros, continuam a avançar
a bom ritmo.
De momento estão em exe-
cução as infraestruturas exte-
riores, redes (elétricas, tele-
fónicas, de águas e esgotos,
de AVAC, de incêndio) rebo-
cos e estuques interiores, es-
trutura de tetos falsos, imper-
meabilizações, revestimentos
cerâmicos em paredes e pa-
vimentos e estrutura de su-
porte da cobertura.
“A Câmara de Sintra tem se-
guido uma estratégia global,
de grande esforço financeiro

A Câmara Municipal de Sin-
tra, em colaboração com as
associações de bombeiros do
concelho, desenvolve o pro-
grama municipal “Táxi So-
cial”, destinado ao transpor-
te da população sénior em
situação de carência econó-
mica.
O programa consiste no
transporte adequado, seguro
e de forma gratuita da popu-
lação sénior e economica-
mente carenciada, efetuado
por entidades licenciadas pa-
ra o efeito, permitindo o trans-
porte não urgente da popu-
lação sénior para estabele-
cimentos e serviços de saúde,
facilitando o acesso deste
segmento da população a
consultas, internamentos ou
exames complementares de
diagnóstico e terapêutica.
O Táxi Social não abrange o
transporte urgente de doen-
tes e não se aplica a consul-
tas e outros cuidados primá-
rios de saúde realizados nos
Centros de Saúde e Exten-
sões de Saúde locais.
Este serviço está limitado a
um número máximo de 12 des-
locações – ida e volta por
utente.

Obras do novo Centro de Saúde de Algueirão
Mem Martins continuam a avançar

e de grande determinação
para recuperar as décadas
perdidas no setor da saúde,
mas é um esforço funda-
mental para todos os que vi-
vem e trabalham em Sintra”,
sublinhou Basílio Horta, pre-
sidente da Câmara Municipal
de Sintra.
O edifício de dois pisos, lo-
calizado na antiga fábrica da
Messa, irá distribuir-se por
quatro unidades composta
por 32 gabinetes de consulta
médica e 20 gabinetes de en-
fermagem e tratamento, cuja
entrada principal far-se-á pela
Rua das Eiras. A Unidade de
Saúde será apoiada por um
estacionamento com capa-
cidade para 165 lugares e 10

lugares para pessoas com mo-
bilidade reduzida.
A autarquia desenvolve um
programa na área da saúde,
cujo investimento de oito
milhões de euros abrange a
construção de cinco novos
centros de saúde: Queluz,
Agualva, Sintra, Almargem
do Bispo (estes quatro já em
funcionamento) e Algueirão-
Mem Martins e a construção
do novo Hospital de Proxi-
midade de Sintra, no valor de
29,617 milhões de euros.
A construção deste Centro de
Saúde está incluída no Pro-
grama Portugal 2020, que fi-
nancia a intervenção em 50%.

Fonte: CMS

Autarquia de Sintra promove “Táxi Social”

Podem candidatar-se a este
programa os munícipes com
residência no concelho há
mais de 2 anos, com idade su-
perior a 65 anos, e que cum-
pram cumulativamente os
seguintes critérios: 
• Apresentem rendimento
mensal per capita do respetivo
agregado familiar igual ou in-
ferior a 50% do valor da retri-
buição mínima mensal ga-
rantida;
• Não tenham direito à requi-
sição de transporte emitida
pelos estabelecimentos e ser-
viços do SNS e entidades com
contrato ou convenção para
prestação de cuidados de
saúde;
• Sejam titulares de prescrição
médica emitida no âmbito dos
estabelecimentos ou servi-
ços do SNS ou por entidades
com contrato ou convenção,
para cuidados de saúde cujo

acesso implique o recurso a
transporte;
• Não tenham dívidas ao Mu-
nicípio, aos SMAS ou a em-
presas do sector empresarial
local do Município.
O formulário de candidatu-
ra deverá ser entregue no Es-
paços e Lojas do Cidadão,
mediante marcação prévia
para a Linha Azul 219 241 686. 
De salientar que a autarquia
disponibiliza uma linha de
apoio telefónico, a Linha Sin-
tra Sénior – 800 206 275, que
visa informar, esclarecer e
orientar o cidadão idoso e a
sua família. O serviço é gra-
tuito e funciona 24 horas por
dia.   
Consulte o Regulamento Mu-
nicipal do Táxi Social
Mais informações: Departa-
mento de Solidariedade e Ino-
vação Social.  Tel: 219 236 043.
Fax: 219 236038.
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CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de vinte e dois de dois
mil e vinte, iniciada a folhas trinta e quatro, do Livro de Notas para Escrituras
Diversas número sete, deste Cartório, foi lavrada uma escritura de justificação,
na qual: a) MARIA CRISTÓVÃO DUARTE PATRÃO, viúva, natural da freguesia
de S. João das Lampas, concelho de Sintra, e aí residente na Rua da Sapina,
32-34, em Odrinhas; b) MARIA DOMINGAS DUARTE ROQUE PATRÃO AZENHA, casada, natural da
referida freguesia de S. João das Lampas, concelho de Sintra, onde também reside na Av. 10 de
agosto, 41, em Santa Susana; c) ANA ISABEL DUARTE ROQUE PATRÃO DE ALMEIDA, casada,
natural da freguesia de S. Martinho, concelho de Sintra, e residente na Rua Bairro do Castanhal, n.º
10, em Odrinhas, S. João das Lampas, Sintra; d) FILIPE JORGE DUARTE BORDALO, divorciado,
natural da freguesia de S. Martinho, concelho de Sintra, e residente na Rua dos Lusíadas, 73-1.º
Esq, em Sobral de Monte Agraço; e) OSVALDO FILIPE PATRÃO BORDALO, solteiro, maior, natural
da freguesia de S. João das Lampas, concelho de Sintra, e residente na Travessa da Escola Velha,
n.º 2, Ribeira dos Palheiros, Miragaia, Lourinhã, declararam que são donos e legítimos possuidores,
em comum e sem determinação de parte ou direito, do prédio urbano de habitação, composto de
casa de rés-do-chão e primeiro andar com 171m2, com um logradouro com 73m2, sito na Rua da
Sapina, n.º 32 e 34, em Odrinhas, concelho de Sintra, inscrito na matriz predial da união das
freguesias de S. João das Lampas e Terrugem sob o artigo 10056 (que teve origem no artigo 154 da
mesma união de freguesias). Que este prédio enquanto tal não se encontra descrito na respectiva
Conservatória do Registo Predial, sendo certo que o terreno com 244m2, que constitui o seu solo e
logradouro, faz ainda parte do prédio urbano com a área total de 399m2, descrito na Primeira
Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número seiscentos e sessenta, da freguesia de
S. João das Lampas, e inscrito na matriz da união das freguesias de S. João das Lampas e Terrugem
sob o artigo 154, registado nas seguintes inscrições: um sexto a favor do casal de Elvira Vitória
Patrão e marido Manuel Ezequiel Batista; dez vinte e quatro avos a favor do casal da justificante
Maria Cristóvão Duarte Patrão e António Roque Patrão; cinco vinte e quatro avos a favor de Carlos
Alberto Tomé Patrão Isidoro; e cinco vinte e quatro avos, em comum e sem determinação de parte
ou direito, a favor de Maria Margarida Lourenço Isidoro Batista e Idalina Lourenço Isidoro. Que, no
entanto justificam o direito de propriedade sobre o identificado prédio urbano inscrito na matriz
sob o artigo 10056, invocando a usucapião como causa da aquisição do direito de propriedade
sobre aquele seu prédio, e que a parcela de terreno com 244m2m2 que constitui o seu solo e
logradouro, deve ser destacada da referida descrição registal número 660. (Qualquer interessado
que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado prédio deverá impugnar judicialmente
esta justificação, no prazo de trinta dias, após a publicação).
Está conforme. Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.
Sintra, vinte e dois de dois mil e vinte.

A Notária,

Conta registada sob o n.º FAC4/1057/001/2020
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Hockey Club de Sintra prepara o regresso aos treinos e competição da equipa de seniores

Reforçar a segurança e adaptar o pavilhão às novas regras da DGS
Ventura Saraiva

A

fotos: ventura saraivaMãos à obra – dirigentes e voluntários melhoram as condições do pavilhão
para abrir portas em segurança

pausa na activida-
de desportiva do
Hockey Club de
Sintra, nomeada-
mente no sector da

Com os campeonatos de hóquei em patins em suspenso desde o passado mês de Março, com a entrada do Estado de Emergência nacional devido
à pandemia da Covid 19, tudo aponta para o regresso da competição no próximo mês de Setembro para definir as subidas e descidas dos clubes,
nos três escalões de seniores: I, II, e III Divisão. Nos lugares de despromoção, o Hockey Club de Sintra jogará uma “Liguilha” para escapar à
descida, o que a acontecer seria um duro golpe nos pergaminhos do clube que já foi campeão nacional…

“Vai ser uma luta tenaz para manter o clube
à tona, como se costuma dizer, temos a cabeça
no cepo, mas como somos pessoas de trabalho,
dedicação, e sobretudo imaginação, estamos
esperançados em superar esta fase difícil para
todos os portugueses, e que afecta também
as famílias dos nossos atletas”.

Francisco
Leitão
até 2021
Licenciado em Gestão,
reside na Vila de Algueirão-
Mem Martins, e foi eleito
para presidente da Direc-
ção no biénio 2013-14, as-
sumindo a gestão do clube
num dos momentos mais
difíceis da sua História.
Aos 58 anos de idade e
com mandato renovado em
2019, Francisco Leitão
mantém-se assim na presi-
dência do Hockey Club de
Sintra até 2021, completan-
do 4 mandatos consecuti-
vos.

inciação/formação, e que mo-
vimenta mais de duas cen-
tenas de patinadores, trouxe
grandes prejuízos e depau-
perou de forma irrecuperável
as já débeis finanças do
emblema sedeado em Monte
Santos.
Para o presidente, Francisco
Leitão, entrou tudo em rota
de colisão: “ com a suspensão
das actividades desportivas,
entrou tudo em rota de co-
lisão. Com parte do país
parado, muitas das pequenas
empresas que nos apoiam,
também ficaram descapitali-
zadas, e tiveram que fazer
contas às suas obrigações fi-
nanceiras. Sem a escola de
patinagem, e os sectores da
formação em actividade,
deixaram de existir receitas, o
que nos deixa numa situação
muito débil em termos de te-
souraria. Vamos procurar
sobreviver, com a quotização
dos sócios, a única receita
que se mantém fixa, mas
insuficiente para o conjunto
de obrigações mensais que

este clube tem”, sublinha o
líder directivo, para destacar
de seguida o momento difícil
que o Hockey Club de Sintra
atravessa: “toda esta situa-

ção que está longe de estar
resolvida está a provocar um
rombo enorme nas nossas
finanças, vindo a ser agrava-
da com a retoma da compe-

tição já em Setembro com os
jogos da fase preliminar para
as subidas e descidas da 2.ª e
3.ª Divisão de hóquei em
patins. Vai ser uma luta tenaz
para manter o clube à tona,
como se costuma dizer, temos
a cabeça no cepo, mas como
somos pessoas de trabalho,
dedicação, e sobretudo ima-
ginação, estamos esperan-
çados em superar esta fase
difícil para todos os portu-
gueses, e que afecta também
as famílias dos nossos
atletas”.

Potenciar o judo
e outras modalidades
só com mais apoios

No seio do Hockey Club de
Sintra e para além do hóquei
em patins, existe a prática da
patinagem artística, do judo,
jiu-jitsu, e das secções autó-
nomas como, as Vespas de
Sintra, e o ciclismo de estrada

e BTT. Todavia, a secção que
mais prejuízo acabou por ter,
foi a do jiu-jitsu que estava
em crescimento exponencial,
como adianta, Francisco Lei-
tão. “ De facto, das outras
actividades, houve também
uma paragem total, mas é de
salientar o “jiu-jitsu” que
apesar de ter sido recente a
sua implantação no clube
estava em forte crescimento,
e tem assim um duro golpe
para os seus mentores e atle-
tas. Já o judo não tem a ex-
pressão que já teve em ou-
trora, devido à falta de

condições e espaço para
treinar. Pedimos em 2019,
algum apoio às entidades
competentes, à nossa Câmara
Municipal, à União das Fre-
guesias, no sentido de poder-
mos utilizar outros espaços
no concelho, potenciando
não só o judo, mas sobretudo
a patinagem artística, uma vez
que o nosso pavilhão, tem a
sua capacidade preenchida
das 17h00 às 23h00, e não
chega para os atletas do
clube. Temos vindo a perder
atletas por não existirem
horários suficientes, e daí o
nosso pedido de auxílio. O
que nos disseram é que o
concelho também não tem
espaços disponíveis nas
horas pretendidas, porque, se
durante o dia, não existe
actividade em muitos deles,
no período nocturno estão
completamente lotados, ou
não têm condições de piso,
por exemplo, para a patina-
gem. Assim sendo, tivemos
que dispensar atletas com

muita mágoa nossa, ficando
impedidos de dinamizar as
modalidades para além do
hóquei em patins”, remata
com alguma mágoa.

Competição de hóquei
em patins regressa no
mês de Setembro

É o grande desafio da es-
trutura dirigente, técnica e
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Equipa que iniciou a temporada 2019-20 e que tem agora a missão de garantir a presença na 2.ª Divisão

Autarquia desinfesta pavilhão

“Temos vindo a perder atletas por não
existirem horários suficientes, e daí o nosso
pedido de auxílio às entidades competentes.
O que nos disseram é que o concelho também
não tem espaços disponíveis nas horas
pretendidas, porque, se durante o dia, não
existe actividade em muitos deles, no período
nocturno estão completamente lotados, ou
não têm condições de piso, por exemplo, para
a patinagem”.

jogadores para o próximo mês
de Setembro com a realização
de uma chamada “Liguilha” a
uma só volta, disputada entre
os piores classificados da 2.ª
Divisão, e os melhores do
escalão terciário (Centro/Sul)
para definir quem sobe, e
quem desce de divisão. Será
uma luta titânica, até porque
ainda falta definir os dois
candidatos da 3.ª Divisão, a
sair do trio, Boliqueime,
Vilafranquense, e Marítimo,
que realizam uma “Pré-
Preliminar”, nos dias 4, 5, e 6,
em campo neutro. Nos dias,
12, 13, 19, 20, e 26, estão
agendados os jogos da fase
Sul, sendo que o Hockey
Club de Sintra, jogará fora se
o Marítimo ficar pelo cami-
nho, ou em casa, se os insu-
lares conseguirem o apura-
mento.
Para o presidente do Sintra,
Francisco Leitão, este for-
mato vem prejudicar o clube,
e explica porquê: “no cam-
peonato, e a sete jornadas do
final, seríamos a equipa com
melhores hipóteses de subir
na tabela, até porque rece-
bíamos em casa, dois adver-
sários directos – Campo de
Ourique e Sesimbra – , e agora
pelo sorteio vamos jogar a
Campo de Ourique, para além
de existir a possibilidade de
ter que jogar na Ilha da
Madeira, numa jornada dupla,
com todos os inconvenien-
tes que trará à equipa. Mas é
isto o que temos, a Federação
decidiu assim, e só nos resta
acreditar no potencial do
grupo de trabalho, para
garantir o nosso lugar na 2.ª
Divisão Nacional”.

Resta acrescentar que nas
últimas semanas, todo o
interior do pavilhão recebeu
inúmeros melhoramentos ao
nível da segurança, com
muito trabalho voluntário de
elementos directivos. Pintu-
ras, estores eléctricos, desin-
fecção, túnel de acesso às
cabines, estrutura de acrílico
junto ao rinque (ainda em
espera), cabine de som nova,
dispensadores de álcool gel
em todo o pavilhão, e quando
o pavilhão abrir portas será
implementado um sistema de
higienização regular preve-
nindo eventuais contágios ao
novo Corona virús.

CONVOCATÓRIA

Nos termos do artigo 13.º dos Estatutos convocamos a As-
sembleia Geral da Gestilamas – Associação de Industriais
para Gestão de Subprodutos da Pedra Natural, a reunir
em sessão ordinária, no Edifício da Sociedade Filarmónica
Recreativa de Pêro Pinheiro sito no Largo Porfírio Pardal Mon-
teiro, n.º 1 em Pêro Pinheiro, no próximo dia 03 de Julho,
pelas 18,00 horas, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apresentação, discussão e votação do Relatório de
Contas da Direcção e do Parecer do Conselho Fiscal
relativos ao exercício de 2019;
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação dos resul-
tados de 2019;
3. Apreciação geral sobre a Direção e Fiscalização da
Associação;
4. Assuntos diversos do interesse da Associação.
Não comparecendo o número suficiente de associados para
que a Assembleia possa reunir em primeira convocação,
convocamos, desde já, a mesma Assembleia Geral para reunir,
em segunda convocação, no mesmo local, no mesmo dia, mas
às 18,30 horas, com a mesma Ordem de Trabalhos,
constituindo-se então com qualquer número de Associados
presentes.
Recordamos que, nos termos do n.º 6 do artigo 14.º dos
Estatutos, qualquer Associado pode mandatar um outro
Associado para o representar na Assembleia-Geral, bastando,
para o efeito, uma carta mandadeira dirigida ao respectivo
presidente.

Pero Pinheiro, 15 de Junho de 2020.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

Eng.º João Américo Urmal
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GESTILAMAS
Associação de Industriais para Gestão

de Subprodutos da Pedra Natural

À semelhança de outras
intervenções já efectuadas
em vários equipamentos e
espaços públicos, despor-
tivos, lazer, recreativos e
culturais entre outros, e
numa estreita colaboração
entre a Junta de Freguesia
da União das Freguesias
de Sintra (Santa Maria e
São Miguel, São Martinho,
e São Pedro de Penaferrim),
e Câmara Municipal, tam-
bém o pavilhão do Hockey
Club de Sintra em Monte
Santos foi alvo no sábado,
dia 27,pela manhã, de uma
desinfecção, de forma a
minimizar o impacto da
propagação da Covid 19.
Esta actuação dos serviços
da autarquia foi coorde-
nada pelo Vereador Domin-
gos Quintas.

João Baltazar de regresso a Monte Santos
Começar o trabalho
a pensar na manutenção

A equipa de senio-
res do Hockey
Club de Sintra já
tem novo treina-
dor. Depois de Rui
Mateus, e Carlos
Pantana, segue-se
João Baltazar que
deixa o Sporting
Clube de Portugal
(Sub 19,20, 23, e
“B”) para regressar
ao pavilhão de
Monte Santos,
uma casa que bem

conhece já que há cerca de uma década atrás orientou os
escalões de formação do clube presidido por Francisco
Leitão.
Baltazar pega na equipa para preparar a “Liguilha” da
manutenção 2019-20, e simultaneamente a nova temporada
de hóquei em patins, numa tarefa dificílima em que entra
numa situação entre a espada e a parede. Se a equipa for
despromovida vai cair para a terceira divisão, algo inédito
na história do clube, vai obrigar a novos desafios e
objectivos.
João Baltazar regressa ao Hockey Club de Sintra depois
de 16 anos ao serviço do emblema de Alvalade, onde con-
quistou títulos, experiência, e reconhecimento de todos.
Entre os adeptos do Sintra a expectativa é enorme,
sobretudo pelo trabalho desenvolvido com os mais
jovens. Na sua experiência nos seniores, João Baltazar já
começou a trabalhar, e se não houver alterações ao estado
de desconfinamento para o desporto de pavilhão, tudo
indica que os treinos começarão no próximo dia 20.
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PUB.

stava tudo prepara-
do para que na 4.ª
feira, dia 1, tivesse
inicio os treinos de
preparação da equi-

Futebol Feminino – Sport União Sintrense adia início dos treinos

Crescimento de novos casos em freguesias urbanas obriga a um passo atrás
Ventura Saraiva

Equipa técnica está de saída para outros projectos pessoais foto: cortesia sus-ff

Estava tudo preparado para no dia 1 (4.ª feira), o departamento de futebol
feminino do Sport União Sintrense iniciar os treinos da equipa de seniores.
Todavia, e face aos surtos registados nas freguesias urbanas do concelho
de Sintra, os responsáveis decidiram dar um passo atrás e adiar por mais
alguns dias o início da actividade futebolística.

Realizada no passado dia 19,
na Sede do clube, a Assem-
bleia Geral Ordinária do
Sporting Clube de Lourel,
elegeu os Corpos Gerentes
para o período de 2020-21
(um ano), para além de vota-
ram favoravelmente as pro-
postas apresentadas pela
direcção cessante – relatório
de actividades 2019-20, e
contas do exercício do mes-
mo ano de actividade.
A única lista apresentada a
sufrágio foi apresentada pela
direcção cessante que man-
tém praticamente a mesma es-
trutura dirigente. Manuel Fer-
nando da Rocha Silva, avan-
ça para o sexto mandato, ten-
do como Adjunto, Carlos
Manuel Ribeiro da Silva.
Completam o elenco directi-
vo, João Artur Lopes da Sil-
va, Vice-presidente-Área
Financeira; Mário José Gon-
çalves Rodrigues
Vice-presidente-Actividade
Desportiva; António Eduar-
do de Almeida Rebelo, Vice-
presidente-Património, e Rui
Manuel Mota da Silva, Vice-
presidente Administrativo:
Preside à Mesa da Assem-
bleia Geral, José Bernardino
dos Santos Simão de Lacerda
Tavares, e ao Conselho Fiscal,
Hugo Miguel Brandão Silva.
Em ano de preparar os fes-
tejos do “Centenário”, cuja
celebração será no dia 11 de
Outubro, esta será a grande

Fernando Silva e os principais troféus conquistados
pelo clube leonino colocados à entrada do salão nobre

E
pa de seniores do futebol
feminino que na temporada
de 2020-21, jogará na 3.ª Di-
visão Nacional face às al-
terações promovidas pela Fe-
deração Portuguesa de Fute-
bol para o sector. Todavia, pa-
ra a nova época, os respon-
sáveis do Sport União Sin-
trense apostam para além da
equipa sénior, nos escalões
Sub-19 (Fut 9) para participar
no Campeonato Nacional, e
Sub-15 e Sub-17 no Campeo-

nato Distrital da Associação
de Futebol de Lisboa (AFL).
Este passo atrás no início da
preparação, mesmo seguindo
todas as normas pré-estabe-
lecidas pela Direcção Geral da
Saúde (DGS), resulta do facto
de ter sido decretado pelo Go-
verno, o estado de calamida-
de em algumas freguesias do
nosso concelho, nomeada-
mente, Algueirão-Mem Mar-
tins, Rio de Mouro, Agualva-
Cacém, e Queluz, assim como
de concelhos limítrofes
(Amadora, Loures, e Lisboa)
impondo o dever cívico de re-
colhimento. Considerando
que o período de avaliação

face à pandemia, será de 14
dias, é provável que só de-
pois desta data haverá de-
cisão quanto ao recomeço da
actividade.

Equipa técnica
de saída para novos
projectos pessoais
Bruno Moreno, Marta Leite,
Bruno Tavares, e Jesualdo
Barros) que constituíam a
equipa técnica para o futebol
feminino, estão de saída, pro-
curando agora os dirigentes
do Sport União Sintrense re-
crutar novos treinadores para

preencher a vaga destes té-
cnicos. O Jornal de Sintra,
sabe que entretanto foi ende-
reçado convite para que Mar-
ta leite se mantenha no clube,
como preparadora física,
existindo cada vez mais essa
possibilidade. Já Bruno Mo-
reno, pensa regressar aos

Clube Atlético de Pêro Pinheiro com equipa “B”
Apostar nos jovens, valorizar a formação

Sporting Clube de Lourel elegeu Corpos Gerentes
Fernando Silva avança para o sexto mandato

linha de acção dos Corpos
Gerentes no imediato, aguar-
dando com expectativa o le-
vantamento das actuais me-
didas restritivas, até para dar
início aos trabalhos de prepa-
ração da equipa de seniores.
Recorde-se que o Sporting
Clube de Lourel estava clas-
sificado no 3.º lugar da Série
1, no campeonato da 2.ª Di-
visão, no momento em que foi
decidido suspender toda a
actividade desportiva, sendo
o melhor terceiro classificado
da prova, preenchendo assim
a vaga da subida, com o Al-
verca-B, e Bocal, a serem pro-
movidos automaticamente, de
acordo com os regulamentos
da prova, no que concerne às
promoções.

Ventura Saraiva

relvados como jogador, em-
bora tenha recentemente, con-
seguido finalizar o curso de
treinador, assim a compe-
tência que não lhe era re-
conhecida pelo anterior
diploma.
Quanto a entradas de joga-
doras, sabe-se que de Rio de

Mouro (GD RRM), se trans-
ferem para o emblema da Por-
tela de Sintra, as jogadoras,
Carolina Bolzoni, e Luana
Moniz, ambas do escalão de
Juniores. Também do CF “Os
Montelavarenses”, chega a
atleta Carolina Vieira.

Com a subida da equipa sé-
nior ao Campeonato de Por-
tugal na próxima temporada
de 2020-21, o Clube Atlético
de Pêro Pinheiro avança com
a constituição da equipa “B”
para jogar nos campeonatos
da Associação de Futebol de
Lisboa (AFL).
A maioria dos jogadores pro-
vém da formação, existindo
alguns regressos ao campo
pardal Monteiro de atletas
que passaram pelo clube e
estavam a rodar em emblemas
vizinhos.

Para o novo projecto, a equi-
pa técnica que já foi apre-
sentada, é a seguinte:
Telmo Guardado, será o
treinador principal, e com este
projecto, vai entrar no 8º ano,
a representar o Clube Atlético
Pêro Pinheiro.
André Santos, treinador
adjunto, vai representar pela
primeira vez, o clube da capital
do mármore.
Nélson Neves, treinador de
Guarda-Redes, já era treina-
dor de baliza de toda a
formação, e entra agora no 3º

Ano ao serviço do clube.
Tomás Damião, treinador
Adjunto, já tinha sido treina-
dor tanto em futebol 7, como
em futebol 11 na formação no
clube e vai para o 3º ano com
as cores do CAPP.
Leo Sousa, treinador Adjun-
to, já tinha sido treinador
tanto em futebol 7 como em
futebol 11 na formação no
clube e vai assim para o 3º ano
ao serviço da colectividade.

VS

foto: vs
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TAXAS DE DERRAMA
A COBRAR EM 2020

CALENDÁRIO FISCAL
JULHO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
13

Até o dia
15

Até o dia
20

Até o dia
31

Até o dia
21

Seg. Social – Independentes (Cat.B) - Entrega
da declaração do total dos rendimentos obtidos
nos três meses imediatamente anteriores.

IUC – Pagamento do Imposto Único de
Circulação

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro

IPSS – Entrega no sítio da segurança social
das contas anuais referentes ao ano anterior
(prorrogado para esta data pelo Artigo 11.º da
Portaria n.º 85-A/2020, de 3 de abril)

IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS, por
transmissão eletrónica de dados

Instituições Financeiras Reportantes – Co-
municar à AT informação relevante a cada uma
das contas dos EUA

IRC – Modelo 22 – Referente ao exercício de
2019 (prorrogado para esta data pelo Despacho
n.º 104/2020-XXII do SEAF, de 09 de março)

Modelo 30 – Entrega da declaração de maio

Modelo 31 – Entrega da declaração por
transmissão eletrónica de dados

Modelo 33 – Entrega pelas entidades emitentes
de valores mobiliários

Modelo 34 – Entrega pelas entidades regis-
tadoras ou depositárias de valores mobiliários

Modelo 40 – Entrega pelas Instituições de
Crédito e Sociedades Financeiras

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT

Comunicação das faturas, dos documentos de
conferência de entrega de mercadorias ou da
prestação de serviços e dos recibos emitidos
pelo regime do IVA de caixa

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística

CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade

Modelo 11 – Notários e entidades que desem-
penhem funções notariais

IVA – Opção no portal das finanças pelo
pagamento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA

IVA – Mini Balcão Único - MOSS - Declaração
do IVA do 2.º trimestral (DL 158/2014)

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das
contribuições

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IRS/IRC – Entrega das quantias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto
cobrado

IRS – Primeiro pagamento por conta dos
independentes (Cat. B)

Banco de Portugal – COPE

Com a publicação do Ofício Circulado n.º 20224/2020,
no passado dia 05 de junho, foram republicadas a
relação dos Municípios com a indicação dos códigos
de Distrito/Concelho, e das respectivas taxas de
derrama a aplicar ao exercício de 2019, para a
cobrança em 2020, necessárias ao preenchimento
do anexo A da declaração modelo 22 a ser entregue
até 31 de julho (prazo prorrogado pelo despacho 104/
2020-XXII, de 09 de março).

Será importante recordar uma vez mais que:

• De acordo com a nova Lei das Finanças Locais (Lei
n.º 73/2013, de 03.09), a taxa de derrama incide sobre
o lucro tributável sujeito e não isento de IRC relativo
ao período de 2019;

• A taxa normal da derrama municipal é aplicada
quando o sujeito passivo não reúna os requisitos parra
aproveitar a taxa reduzida ou isenções lançadas pelo
Município;

• A taxa reduzida da derrama municipal é aplicada
quando o volume de negócios de 2018 não ultrapasse
150.000,00 e o sujeito passivo não reúna os

requisitos para aproveitar alguma das isenções
lançadas pelo Município. Assim, antes de aplicar a
taxa, será importante confirmar qual o volume de

negócios que a empresa teve em 2018 e se está prevista
alguma isenção aplicável;

• Estão isentos de derrama os sujeitos passivos cujo
volume de negócios no exercício de 2018, não ultrapasse
o montante indicado na coluna “Âmbito”;

• Nos casos em que a isenção esteja dependente da
verificação de outros requisitos que não o volume de
negócios, deve atender-se ao que se refere na coluna
“Âmbito”;

• Deverá preencher o campo 904-E do quadro 09 do anexo
D (benefícios fiscais) da declaração modelo 22 quando
for aplicável a isenção ou a taxa reduzida da derrama.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre Pré-Bolonha em Gestão de Empresas /

Contabilista Certificada

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE –
Contabilidade e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 17 de junho de 2020

Até o dia
17

IVA – Envio da declaração periódica do mês de
maio (prorrogado para esta data pelo Despacho
n.º 229/2020-XXII do SEAF, de 24 de julho)

Até o dia
25

IVA – Pagamento do IVA do mês de maio
(prorrogado para esta data pelo Despacho n.º
229/2020-XXII do SEAF, de 24 de julho)
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos
gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

SOCIEDADE

Sexta-feira,  3 – Clotilde Sousa Ribeiro, de Sintra, Joaquina Ana Guimarães, da Várzea de Sintra,
Graça Amélia da Costa, de Pero Pinheiro, Nélia Maria Dias Garcia, de Lisboa, Ana Leila Lopes, de Vila
Verde; João António Pereira Macedo, de S. João das Lampas, Casimiro Fernando Brandão Barbosa,
António Neto, de Pexiligais- Algueirão, António Bentes de Carvalho, de Campo Raso.

Sábado,  4 – Inês Isabel da Luz Silva, Ana Luisa Duarte Nunes de Carvalho, do Mucifal, Maria Isabel
Gomes Alípio, de Vila Verde, Maria Isabel Botelho de Sousa Pires, Maria da Conceição Vieira Rodrigues
Abreu, do Algueirão, João Nunes Serôdio, de Almoçageme, Manuel Rodrigues Lavos, de Pero Pinheiro, Luís
Filipe de Oliveira Araújo, das Mercês, Duarte Zeferino Pires, de Benfica, Tiago Nunes Dias Lourenço, de
Nafarros.

Domingo,  5 – Maria Fernanda Rosado de Lucena Vasconcelos e Sousa, Fernanda da Silva Baeta
Ferreira, da Várzea de Sintra, Teresa Maria Fernandes Moreira, do Linhó, Arminda Rodrigues Freire Filipe,
de Albarraque, Maria Júlia Almeida Garrett, Maria Cristina P. D. Inácio, das Mercês, Pamela Batista; José
Sequeira, do Mucifal, Domingos de Sousa Leitão, das Lameiras, visconde Francisco Maria Victórias
Lancastre Almeida Garrett, Augusto Alfredo Pais, de Montelavar, Alfredo José Leão Roneberg, de S. Pedro
de Sintra, João Pedro Oliveira da Silva Simões Peralta, de Lourel, José Carlos Rocha Pires, do Ral.

Segunda-feira,   6 – Ilda da Conceição Gonçalves, de Carenque, Soledade Alves Vinagre, de Morelena,
Rejane Franco de Castro, de Sintra, Ana Isabel Collardel da Luz Mano, Maria de Lurdes da Silva Gomes,
do Algueirão, Carla Alexandra Pais Adrião, de Montelavar, Maria de Lourdes Guimarães Ferreira, de
Lisboa, Paula Alexandra Quintão, do Linhó; Raul Maurício Núncio, da Terrugem, Américo Mariano
Silvestre, de Covas de Ferro, Aníbal Correia de Matos, Vitor Pereira da Costa, de Serração, Manuel José
Correia Pais Cabeleira, do Cacém, Alexandre Pedroso Ferreira.

Terça-feira,  7 – Adriana Filipa Lopes Pessoa, de Almargem do Bispo, Alice de Oliveira Baptista,
Helena Parreira Valentim, das Serradas - Rio de Mouro, Ana Maria Rodrigues, de Lisboa, Celeste Amélia
Leite Xavier, Ana Maria de Oliveira Cachado, de Sintra, Palmira Figueiredo; José Manuel Jordão, Carlos
Alberto Frazão Raio, Augusto Caetano dos Santos, Domingos Joaquim Janota, de Montelavar, Fortunato
Veloso Marques, Jorge Luis Martins da Silva, de Torres Vedras.

Quarta-feira, 8 – Ermelinda Monteiro Catarino, de Faião, Aurora da Fonseca Vicente Alberto, de
Montelavar, Maria de  Nazareth d’ Almeida Guimarães, de Colares, Rita Ribeiro Pinto, de Telheiras,
Lisboa; Joaquim Jerónimo, de Pero Pinheiro, Horácio Domingos Filipe, de Albarraque e Augusto Baleia,
de Albogas.

Quinta-feira, 9 – Sandra Manuela Carolo Dias, Lisete da Silva Peixinho, de Almoçageme, Lídia
Almeida e Sousa, Luisa de Barros Queirós Amâncio, Olívia Rosa Marcelino, de Negrais, Alda Carolo;
António Jorge Pexilga, de Coutinho Afonso, Artur Simões, do Algueirão, Armindo Simões Vicente, de
Sintra, Manuel Joaquim Gonçalves Coelho, de S. Pedro de Sintra, Ricardo J. B. Feio Galhardo, José
Martinho Santos Cambé,  Lino Marques Jorge e Ricardo Miguel Nunes Raio, da Várzea de Sintra, Gonçalo
José Raimundo Francisco.

Sexta-feira, 10 – Sandra Cristina Grácio Jorge, Carla Sofia Alqueidão Barbosa, de Mem Martins,
Carla Alexandra Rocha Pires, do Ral, Maria Matilde Pires, da Praia das Maçãs, Maria Luísa dos Santos,
Clementina da Silva Sousa Gomes,  Luísa da Conceição da Silva, Joaquim Pedro Pantana, Agostinho Leite
Faria, António José Guerra Mourato Maninha, João Aleixo da Rosa, do Algueirão.

Sábado, 11– Celeste Duarte Domingos Carioca, de Cabrela, Cláudia Joana Henriques Soares
Casquilho, de Lisboa, Mariana Lavrador Piteira Patriarca; Manuel Rodrigues Lavos, de Pero Pinheiro,
António José da Silva Costa Damásio, Luís Carrera Montes Luís Manuel Catarino Gomes.

Domingo, 12– Aurora da Encarnação Alvez, Maria de Lurdes de Sousa, Alda Rodrigues Jalles,
Albertina Leonor Gomes, de Montarroio; Manuel Lopes Torrão, José Baltasar Alcainça, de Lisboa,
Joaquim Carlos Martins Ferreira, Adelino Inácio Dias de Oliveira e Justino Tomásio Duarte, de London.

Segunda-feira, 13 – Ilda Miranda, Doroteia Maria Pirão Coelho, Alda Maria Silva Inácio, do
Algueirão, Dália Maria Antunes Franco, da Pernigem, Matilde Falé Passinhas, do Cacém, Fátima Costa
Peralta, das Mercês; Miguel Gustavo Machado Vidal, Constantino da Encarnação Jorge, Jaime Guilherme
Ferreira, da Barreirinha (Termas do Vimeiro), Manuel António Neto, de Pexiligais, Jackie Adrienne
Antunes Amaral, de Mem Martins.

Terça-feira, 14 – Jessica Kelly Thorne dos Santos, da Praia das Maçãs; Heloise Miranda, de
Almoçageme, Mafalda Maria Sequeira Costa, Alda da Luz Jalles, Filipa Bejerano Eduardo, Maria Carlota,
de Sintra, Adelaide Paz Nogueira de Andrade, de S. João das Lampas, Deolinda Pereira de Almeida, de
Lisboa; Horácio Boaventura da Silva Rodrigues, do Algueirão,Amadeu Feliciano Costa, José Franco
Silvestre, da Pernigem, Victor Manuel da Silva Condesso, de Pero Pinheiro.

Quarta-feira, 15 – Maria do Céu Nora Mateus, de Vila Verde, Maria Isabel Bastos da Silva Pimenta,
do Porto, Virgínia de Jesus Raio, de Morelinho, Melina Matias, da Alemanha; António Rovisco de Andrade,
João Pedro Barradas, Adelino Sampaio Dias, Olímpio Mário da Silva Gomes,António dos Anjos Alves, de
Sintra, Manuel  Galvão de Melo e Mota, de Oeiras, Humberto R. do Couto, de Londres, Valdemar Pessoa
Valério, de S. Paulo-Brasil.

Quinta-feira, 16 – Ilda do Carmo Sousa, de Almoçageme, Ana Bela Jordão Ventura, Maria Lucília
Luz Jalles de Almeida, Ana Patrícia Marques; srs. Manuel Joaquim Nogueira, de Mem Martins, António
Manuel Cunha, João Fernando Roque da Costa, Rui José Nunes Consola Santos, do Algueirão, Hermínio
José Ferro Jacob, eng.º José Manuel Silvestre Monteiro, de Lourel, Afonso Fama da Fonseca, de Vila Verde.

Sexta-feira, 3: Claro Russo, Mercês
(219228540); De Belas, Belas (214310031);
Garcia, Cacém (219142181).

Sábado, 4: Tereza Garcia, Portela Sintra
(219106700); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Domingo, 5: Silveira - Forum Sintra, Rio
de Mouro (219154510); Gil, Queluz (214350117),
Guerra Rico, Cacém (219138003).

Segunda-feira, 6: Vitória, Algueirão
(219266280); Idanha, Idanha (214328317/8);
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052).

Terça-feira, 7: Tapada das Mercês, Mercês
(219169907);  Zeller, Queluz (214350045);
Campos, Cacém (219180100).

Quarta-feira, 8: Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Caldeira, Cacém (219147542);.

Quinta-feira, 9: Viva, Rio de Mouro
(219177979);  Neves, Massamá Norte (214
389010);  Mira Sintra, Mira Sintra (219138290).

Sexta-feira, 10: Riomouro, Rinchoa
(219169200); André, Queluz (214350043);
Ascensão Nunes, Agualva (214323020)

Sábado, 11: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Portela, Monte Abraão (214
377619); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Domingo, 12: Dumas Brousse, Mem Martins
(214374144); Azeredo, Pendão (214350879);
São Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

Segunda-feira, 13: Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835);  O’Neil Pedrosa, Mas
samá (214307407); Rico, Agualva (214312833).

Terça-feira, 14: Mem Martins, Algueirão
(214365849);  Correia, Queluz (214350905);
Central, Cacém (219140034).

Quarta-feira, 15: Riomouro, Rinchoa
(219169200);  Baião Santos, Monte Abraão (214
375566); Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Quinta-feira, 16: Ouressa, B. Ouressa,
Mem Martins (219207594);  Simões Lopes, Que-
luz (214350123);  Garcia, Cacém (219 142181).

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA
CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 • FUNDADA EM 30.03.1983

CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984
FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa • 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 • Fax: 219 672 365
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Assembleia Geral
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo
44.º e em conformidade com o estipulado pelos Artigos 47.º a
49.º dos Estatutos da A.H.B.V.M., convoco a Assembleia Geral
para reunir em Sessão Ordinária, no dia 17 de Julho de 2020,
6.ª feira às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito na
Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

Ponto um: Apresentação, discussão e votação do Relatório
e Contas da Gerência do ano de 2019 e do Parecer do
Conselho Fiscal.
Ponto dois: Assuntos Diversos.

Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos
Sócios, funcionará a Assembleia Geral, em segunda
convocatória, trinta minutos mais tarde, no mesmo local e
data, com qualquer número de presenças e a mesma Ordem de
Trabalhos.

Montelavar, 22 de Junho de 2020.

O Presidente da Mesa de Assembleia Geral,

(Alberto Manuel Matias Marques de Sousa)

A Câmara Municipal de Sintra continua a apoiar as Insti-
tuições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) do con-
celho com a distribuição de equipamentos de proteção
individual.
A entrega do material pretende auxiliar as instituições,
parceiras importantes no suporte social a famílias e grupos
de risco, e proporcionar aos seus profissionais o nível de
proteção mais adequado possível.
Neste contexto foi contabilizada, até ao momento, a entrega
dos seguintes equipamentos e materiais de proteção a
diversas instituições: mais de 109.000 máscaras, mais de 92.000
luvas, mais de 1.400 viseiras, 480 batas descartáveis e cerca
de 1.200 litros de gel desinfetante. Procedeu-se ainda à distri-
buição de frascos de álcool, dispensadores de gel desin-
fetante, batas descartáveis, fatos completos e proteções para
sapatos. Foram também efetuados, através da autarquia, cerca
de 4.000 testes à COVID-19 nestas entidades de resposta
social.
Além do material de proteção, a autarquia de Sintra dispo-
nibiliza ainda, a estas instituições, os seus serviços municipais
para a desinfeção de veículos e edifícios. Os serviços da
Câmara Municipal de Sintra precederam, até ao momento, à
desinfeção de cerca de 200 viaturas e mais de 100 edifícios de
resposta social.
De salientar que tem ainda lugar a disponibilização, gratuita,
de máscaras e álcool gel através de três unidades móveis de
apoio e informação para o combate à COVID-19. As equipas
destas unidades móveis são constituídas por enfermeiros do
ACES Sintra, elementos da Proteção Civil de Sintra, Polícia
Municipal de Sintra e técnicos de acção social que prestam
também esclarecimentos e apoio caso seja necessário.
Nos diversos bairros municipais está também a decorrer o
programa de distribuição de máscaras comunitárias reuti-
lizáveis, juntamente com a prestação de apoio e escla-
recimentos.
Estas medidas decorrem da implementação, no município de
Sintra, do Plano de Contingência para a infeção por COVID-
19 que tem por objetivo acompanhar a evolução da
propagação do Coronavírus, antecipando e atuando com
medidas preventivas, garantindo as atividades essenciais e
prioritárias no município, bem como apoiar as populações.

COVID-19 | Sintra mantém apoio
às IPSS no combate ao surto
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Faria 98 Anos
Maria Isabel Gomes
Alípio e  familiares par-
ticipam que será cele-
brada missa no dia 5
julho (domingo) pelas
12 horas, na Igreja
Nova de Vila Verde.

Com profunda
Saudade

VILA VERDE – SINTRA

Júlio Lopes Simões Alípio
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TELEVISÃO PASSATEMPOS

Bernardo
de Brito e Cunha

SOPA DE LETRAS

PALAVRAS CRUZADAS

SUDOKU

SOLUÇÕES

Nível de Dificuldade: MÉDIO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ - Tlm 966 076 095/ 933 426 402

D

Quando a qualidade
não passa de moda

C

C

HORIZONTAIS
1 - Substituirás. 2 - Índio (s.q.). Soltava uivos.
3 - Fazes obra de tear. Grandes vasilhas de
aduelas. 4 - Casei. Algumas. Símbolo do Lúmen
(Fís.). 5 - O m. q. lampadário. 6 - Lago salgado
da Ásia. De bronze, de cobre. 7 - Fi zesse
carícias. 8 - Autor (Suf.). Humor purulento que
escorre de certas úlceras. Modo de dizer, forma
de expressão. 9 - Roçai, tocai de leve. Torna
liso. 10 - Palavreado, lérias. Abalava. 11 - Autor
ou autora de uma obra de moral.

VERTICAIS
1 - Localiza. Artéria do ventrículo esquerdo do
coração. 2 - Dar cor de lacre. 3 - Pronunciara
com ci cio. Exceto. 4 - Nome de letra. Conjunto
de bandeiras e galhardetes para comunicação
entre navios a distância, ou entre um navio e a
terra. 5 - Castigar com suplício ou pena aflitiva.
6 - Símbolo químico do Európio. Código TLD na
Internet para Marrocos. Cobalto (s.q.). Apelido.
7 - Instrumento para ripar abóbora para doce. 8
- Admoestara, alertara. 52 (Rom.). 9 - Serviço
de Atendimento Permanente (Sigla). Cordas de
junco entrançado. 10 - Válidos, preciosos. 11 -
Grande admiração, espanto. Brota. ©

olumbo foi uma série policial muito premiada no início
dos anos 1970, com um papel principal que é
desempenhado pelo actor Peter Falk e que foi criada
por William Link e Richard Levinson. Esta série
começou a ser exibida em Portugal na RTP1, em 1973,

«O Sporting, ao contrário do que faria um bom educador, optou pela solução impensável
indicada no primeiro parágrafo: assim que viu as câmaras de televisão à frente, começou
com as queixinhas em relação ao rebento. Pela boca do seu presidente e também pela
do director desportivo, vieram dizer que João Moutinho, o puto que tinham alimentado
no seu seio durante uma dúzia de anos, afinal era “uma maçã podre” que poderia
contaminar todo o balneário. Costinha, o tal director desportivo, ainda acrescentou
que fazia “uma pequena crítica à instituição: é que não basta formar grandes jogadores,
temos que formar homens, formar só jogadores não chega”.»

teven Spielberg dirigiu alguns episódios da série, incluindo o de estreia.
Muitos desses episódios contaram com a participação de artistas famosos
à época, como Suzanne Pleshette, Ray Milland e Leslie Nielsen, entre
muitos outros

ra uma das séries que se revezavam semanalmente no programa criado pela rede
NBC, que a princípio foi chamado “Mistery Movie”. As três séries que se
revezavam eram Columbo, O Casal McMillan e McCloud. A maior audiência era
a de Columbo, mas tanto McMillan como McCloud tinham muito boa aceitação
– ou não passassem no único canal de televisão existente no país. Em Portugal

olumbo é extremamente educado e faz de tudo para não ofender os suspeitos e,
aparentemente dispersivo, dá a impressão de que não tem a mínima possibilidade
de resolver o crime. Passa ao assassino uma falsa sensação de segurança, pois
faz perguntas um pouco tolas e sem pretensões aparentes. Apesar disso, aos
poucos e metodicamente, junta os pedaços do quebra-cabeças a partir dos

epois entra em cena Columbo (o seu primeiro nome nunca foi revelado), um
tenente da Divisão de Homicídios da Polícia de Los Angeles, sempre vestido
com uma gabardine surrada por cima de um fato que já viu muito melhores dias
e dirigindo um carro velho, um Peugeot 403. Isto para não falar dos sapatos (que
ele próprio encontrou num armário em sua casa) que ele considerava um amuleto

às segundas-feiras, às 22 horas e 5 minutos, a seguir ao
“Telejornal” e foi reexibida na RTP Memória mais tarde, por
diversas vezes – tal como volta a acontecer agora. A série revolucionou as histórias de
detectives porque, ao contrário do que geralmente acontece nos filmes policiais, cada
episódio começa sempre por mostrar claramente quem é o assassino e os pormenores de
como cometeu o homicídio. Todos os crimes da série têm um ponto em comum: o criminoso
monta um álibi que parece perfeito. Mas só aparentemente, porque há sempre qualquer
coisa que não bate certo e que não escapa ao faro do detective…

e de que nunca se quis separar, apesar dos esforços dos produtores. Nem mesmo quando
um dos seus duplos sofreu um acidente e um dos sapatos teve de ser cortado para lho tirar
do pé. E enquanto o sapato não foi cosido e consertado… não houve filmagens. Embora
fale constantemente na mulher e muitas vezes num sobrinho e nos cunhados, estes não
aparecem nunca. Foi com estes pequenos artifícios (carro, gabardine, sapatos) que o
detective Columbo construiu uma imagem que, quase 50 anos depois, ainda o define.

mínimos detalhes e consegue sempre desmontar o álibi e desvendar o crime, para espanto
do assassino. Resolve os crimes pela lógica.

E
alcançou grande êxito na RTP no início da década de 1970 e prolongou-se pelos anos 80.

S
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Associação de proteção animal do concelho
de Sintra em intervenção
num programa CED em Alcácer do Sal
Bruna Marques

fotos: bruna marques e voluntários adr

Aspecto das operações desenvolvidas pelo grupo

Captura dos gatos

A

O vereador da Câmara Municipal de Alcáçer do Sal, Manuel Vitor
Nunes de Jesus ladeado por duas voluntárias

Associação tem
mais de 20 proto-
colos municipais
estabelecidos e 5
núcleos a operar a

Associação Animais de Rua, que opera no concelho de Sintra desde 2009, tem como principal
objectivo a implementação de um programa de controlo populacional de gatos errantes através
do programa CED, (Capturar-Esterilizar-Devolver).
Só no ano passado foram esterilizados mais de 1000 animais no concelho de Sintra e mais de 50
adotados, graças a este programa de cooperação com o município.

nível nacional (Porto, Lisboa,
Sintra, Faro e São Miguel).
O programa CED, consiste na
esterilização de todos os ani-
mais das colónias de gatos
errantes, a sua desparasita-
ção, identificação electrónica
com recurso a microchip e é
feito um pequeno corte na
orelha esquerda do animal,
como sinal Internacional iden-
tificativo de animal esterili-
zado. Se o animal for sociável
é levado para uma Família de
Acolhimento Temporário,
FAT, para ser de seguida ado-
tado. O programa conta tam-
bém, com apoios alimentares
e médico-veterinário a ani-
mais que vivem com pessoas
sem abrigo ou famílias caren-
ciadas e que são a sua única
fonte de amor e carinho.
No passado fim de semana,
26 a 30 de Junho, decorreu
uma acção em colaboração
com a Câmara Municipal de
Alcácer do Sal, onde foram
capturados 83 animais, nesta
que foi a primeira fase de um
programa CED implementado
muito recentemente pelo
município.
Um incentivo a muitos outros
municípios que podem ver
assim melhorado o problema
da sobrepopulação de gatos
errantes.
Mais informações sobre o

trabalho da Associação Ani-
mais de Rua em www.ani
maisderua.org ou sintra@ani
maisderua.org.

Libertação depois dos procedimentos acima descritos

 Câmara Municipal de Sintra assinalou o dia 29 de
junho, Dia do Município, com uma cerimónia do
hastear da bandeira e a assinatura de um protocolo
com as juntas de freguesias do concelho.
Este ano, a cerimónia contou apenas com a presença

Sintra assinala
o Dia do Município 

A
do executivo camarário e presidentes de junta de freguesia,
atendendo ao atual contexto de surto por Covid-19.
Após a cerimónia, seguiu-se a assinatura do protocolo que
teve como objetivo a criação de uma linha de apoio financeiro
no valor total de 275 mil euros, criada pelo Município de Sintra
e destinada a comparticipar parte das despesas realizadas
pelas onze freguesias do concelho no contexto da pandemia
e das suas consequências sociais.
Durante a cerimónia o presidente da Câmara Municipal de
Sintra, Basílio Horta, referiu que “vivemos um tempo em que
é necessário união e solidariedade num concelho tão grande,
diversificado e com tanta gente”. “Em Sintra temos feito tudo,
e continuamos a fazer, para combater e aliviar os efeitos
nefastos deste surto”, afirmou Basílio Horta, lembrando que
este é um combate que sem responsabilidade individual não
terá sucesso.
O Presidente da Câmara recordou algumas das medidas que
estão a ser desenvolvidas para fazer face à Covid-19, tais
como a “realização de testes, distribuição de equipamentos
de proteção individual, desinfeções de espaços públicos e
apoio solidário a quem mais precisa”. “Foram medidas que
implementamos logo em março e que continuam a ser
aplicadas diariamente”, sublinhou o autarca. Basílio Horta
lembrou que, “a este primeiro conjunto de medidas acres-
centamos uma nova estratégia, com medidas de apoio direto,
para ajudar a economia, a cultura, o desporto, as IPSS e as
famílias do nosso território onde vivem e trabalham mais de
400 mil pessoas”.
Recorde-se que a Câmara Municipal de Sintra criou um Plano
de Contingência para a infeção por COVID-19 que tem por
objetivo acompanhar a evolução da propagação do
Coronavírus, antecipando e atuando com medidas preven-
tivas, garantindo as atividades essenciais e prioritárias no
município, bem como apoiar as populações.

foto: cms

A Câmara Municipal de Sintra assinou esta terça-feira, 30 de
junho, um protocolo de colaboração com as nove
Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários do
concelho, que dá lugar a um apoio extraordinário de 225 mil
euros.
O apoio extraordinário pretende auxiliar as corporações de
bombeiros no atual contexto de surto de COVID-19 a fazer
face às despesas associadas ao combate da pandemia e a
uma diminuição acentuada no transporte de doentes não
urgentes o que, por conseguinte, leva uma quebra na faturação
destas Associações.
“Os bombeiros estão na primeira linha no ataque à pandemia,
mas também nos riscos que correm. Por isso, tudo será feito
para que a segurança dos nossos bombeiros seja garantida”,
referiu o presidente da autarquia.
O edil afirmou ainda que “em relação aos casos suspeitos, a
autarquia fará todos os testes que sejam necessários aos
bombeiros, às suas pessoas próximas e aos funcionários.

Sintra reforça apoios
a Corporações de Bombeiros


